. 


; É 


A. h) 4. 
. / dá cá E — 
» 4 bs .€ HM 1 . à 


à olanmatos meti Já od , Nrisinadars . É | 7 ih ra ui 
| sp PREÇO DA ASSIGNATURA | dera joe -PROPRIBTARIOS: H. C. MIRANDA o M. 5. CARQUEIA | eatajt a) — PREÇODOS ANUNCIOS, mo. | ê pe 
XI ANNO |Eifuiigas ma o un e O a o or Ao é ctpeti Ni o o 1 or | o O O) 
ne das BHAZLL —semestre pre, “xs dom algm bai aba 66150 | «a aviovliBiab osenbarVd var o soquid se Sen! 2525 À ; is | UesRatd, PARTE REA E pdds era ora 100 dO wa 
| « Racasmonro, Ferraria de Baizon* 108 uai TERÇA FEIRA 25 DE AGOSTO DE 1864 Ed espe | oca à tar edcao OLARIA Ma | dk 
o tulado pu aih o ae STR tduadodo dm , ci | = ea a do RREO ss cara siridtdicas e cbero cthaio a À meme cus 


destinadas à emprehender caminhos de ferro, canges, 

estradas, pontes, docas, minas, distribuição de aguas 

| e iluminação de povoados, trabalhos de irrigação e 

“de enxugamentos, de arroteamento, colonisação, na 

vegaçã ; Viação q outras similbantes de utilidade pur 

blica; | ú k oa 
4.º Vender ou dar em itrantia de emprestimo 

q 


torres | trocal-os sempre 
em prestimos ao governo em conta cor- 


data, voa mt kuivss o] o» | 
“Está ainda tudo intacto, ese om cavallei- 


3. Vu ASA o é 
que estava ainda em Pariz,e que tudo o que | ameza de honra, armada debaixo de um bar-| E' a cidade fortificada dos reis de Castel-| das rondas publicas, quer sejam provenientes de 
se me abria aos olhos não era mais do que | racão, ao longo da bahia de S. Sebastião, ao | Ia collocada em semi-cireulo junto do  Grua- | contribuições o impostos, quer de administração por 
, conta do Estado,e traspassar estes contratos no todo 


uma darrama. | 


Niragem, um sonho encantado, 1 : 
são de GRIP R vo o hi eçam as 


: .º Empreatar sobre titulos de divida publica, 
dos rochedos, como os Dolméns gaulezes,nas sobre acções, obrigações, warrants, bonds,e quaes- 
suas columnas informes; ao pasto que um | quer outros valores, e abrir creditos em conta cor- 
cahos de rochedos pardacentos, que uns sobre A ga E pl "se gd id da 
idas AD º Ter uma caixa especial 
outros foram levados no furor do diluvio, fi=| titulos, é «caixas economicas nas ilhas adjacentes é 
guram fórmas da mais extraordinaria archi- | ultramar; or | | 
tectura, 11.º Adquirir terrenos ou quacsquer outros im- 
redios, alugal-os, trocal-os, ven- 
del-os, ou sobre elies levantar emprestimos; | 
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o aid E) = 4 : E E tida! pa + 2 or rh 
sto da fraternisação da França com a Hes-|tes, o 4 + +“) corrido por debaixo de quinae funnis, 6 20 | goma não inferior Aquelia que estiver empregaia 
panha, o triumpho sobre um gigantesco com-| - Depois do jantar, foi o rei passear na ci-| longo d'aterros, a Naval Grande, onde a ma- nas acquisições e subscripções feitas pelo Banco 


dade de 8. Sebastião, esperando a hora da 
partida. Quando ella chegou, Sua Magestade: 
|e toda a côrte que devia acompanhalio a 
Paris, entraram no comboio real, rica com- 
binação de seis carros e de uma galeria des- 
coberta para fumar, abrigada do sol por bel- 
las tapeçarias com armas hespanholas. O vas 
-| por sibila; é dado o signal. Sua Magestade 
parte para: as margens da França, lovado 
com grande rapidez e ensurdecido pelos cla- 


madoniveldomar. ss ss, 
vertentes. meridio- 


AE SECÇÃO 4.º 
- Das operações do credito predial 
“Art. 17.º Como Banco de credito predial, as 


E depois, o tempo vôa com vertiginosa rapi= | mores enthusiastas dos seus subditos e dos | um. tumulo. Vão ainda dez legoas ao ponto | dades, ou a curto praso, com ou sem amortisação; 

d EA al A ES e Jginosa rapi= | mor ri grata dos dd enbditos ad ida ch Arte Se ge cas Por 2.º Fazer emprestimos sobre bypotheca ús ca- 
ez. mai, 86 ouve O cont uctor erguer 08 |seus hospedes. | Ta ssmintao|SSE ogada, dez legoas atravez d'um solo gras municipaes, ou quaeaquer outros estabeleci- 

ventos o nome das cidades de Tonrs, de | oi-| Na minha proxim carta contarei, do arido, de terras improductivas, finalmente mentos publicos “devidamente authorisados, ou a 


Paris, as festas dadas ao rei de Hespanha, 
o efeito [produzido em Paris pela prescnça 
deste soberano, as tendencias politicas; que 
so atribuem a esta visita. Hoje limito-me a, 
continuar a minha viagem. Quero contar sos 
leitores do «Commercio do Porto» as mara: 
vilhas desta rapida jornada que nos levou de 
Paris a Madrid. tp 
- A's 6 horas da tarde do dia 15, entramos | 
n'um carro para irmos a Vittoria onde havia 
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une gonhon Selicionoa que estão ainda bem lon- uma corrida de touros, espectaculo novo para meus desconhecidos amigos do Porto, e dar- | não ão integral reembolso do Banco; | 
BS GA SACADO) igual nignisl gosu tua | 9 maior parte dos francezes, o graças ao bo- | lhes o abraço da contraternidade ! Porém,um | 4» Crer o negociar titulos do obrigações pre | tarde. 
RES Sea Ga mito luar que tinhamos para alumiar a estrada, | dover imperioso, o do trabalho, me obriga a | diaes, ou letras, AypothacaDas Apr] EN 
Jospitaleira de are inhos de forro do sul le- | chegamos ao nosso destino sem novidade, mas | estar sabbado em. Pariz; etenho porisso de | emprestimos cfectuados sobre hp ua | oratuitamente, pelo virtuoso e intelli 

pita 3 caminhos de for gamos ao nosso destino sem novic a rnntam a unaror Ao Cerca Do cv | Ba Os emprestimos que o Banco tivor efectua- | gratuitamente, pelo virtuoso e intel 
Y E SERA Ar 'apidez atravez das char- muito tarde, porque nos foram precisas 7 ho- | renunciar o prazer de pizar a terra abençoa-! ;, Uh contorkiiddda! Rota acima indicado; pos levas esta vil Luiz d Souzs 
necas, d'aquella Crau pantanosa que os snrs. | ras para transpor a distancia. Os trabalhos | dade Portugal. tasas derão ser representados por. obrigações especiacs e | om 


do camino de hierro são, em verdade, muito 
notaveis na garganta dos Pyreneos. 

A partir de S, Sebastião, o caminho de fer- 
ro aparta-so definitivamente do littoral e lan- 
ça-se no interior do vallo do Oria. As monta- 

mhas aproximam-se, Os picos agrupam-se, os 


r com « denominação de obrigações munici-|. 
udistrictaes gi EH 

; “aa. | 8º Receber dinheiro em deposito em conta côr- 
França está agora apenas a 38 horas de Ma-| rente, ou a praso, com juro ou sem elle;oates oapitaos, 
drid, ed ali ao paiz em que reina.o Rei D. | bom como uma parte dos fundos disponiveis ou 


Luiz 1.º, não ha-mais que um dia-de jorna- | fuctuantes poderão ser temporaria 6 provisoriamen- 


a, 


9: PATMANCUeL emera o Po atgnação indi” leitos das torrentes rasgam as suaslinhas bran- | da. uu ss esa Dona bd Ea edas pais Bancô, ou 
gnade um povo civilisado, Os sore, Pereiro cas, os declives tornam-se mais rapidos; as| wo BeNEDICT Hexgy REYOIL, | n titulo de 4 vou em outros qué “sé PES 


em titulo da divida publica, ou em outros que se re- 
05» | putem devidamente garantidos e de facile prompta 
realisação, quando esta se torne necessaria; tudo eon- 
forme as condições fixadas pelo conselho de admi- 
nistração, com voto approvativo do governador, O 


aldeias já não apparecem sobre as eminencias, 
e deixamos à esquerda e á direita Ernani, Au: 
doain, Villabona, Tolosa, em quanto que a |. 
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Banco Ultramarino . 
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A p . he e * ” : , ' o » E . o . t » 07H Es . s : 
da do que se vê, se mão se sabe o que elles po- | locomotiva começa a-sua ascensão dos Pyre-| +, o ao done 189) O” | qual desiguará igualicente o limite dos dopositos, à | 
dem quando, querem. |. cal fat fo0e) HBOS danh 4: Mód KA, a váyslis Tupis uu santo intaão, dO 1. AV ) anemia quantia que cumpre conservar em caixa para fazor 

Eis-nos em Bayona, cidade fronteira onde | Ejs-nos em Beadain; antes de chegar a CAPITULOIV  ..,,, | faco no movimênto dos mesmos, 6 o limite em que | 
: actor pas: rd o dedo Da a DD re PS AE convem eircumscrever o emprego de fandos em ca- | 


reina o hospanhol de mãos dadas com 0... 
francez — quasi que ia dizendo o biscainho. 
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Oloxagoilia, assentada na vertente opposta, | 
otrem tom a percorrer uma extensão de dez 


E 


voo: PAR FIPAFÕES DO PANO HO BETRÁMAS, q 
auhias | 


€ q. ' f d Re pablo * E 
aufior cute da uma d'estas classes de operações; 
a o aque as BCÇÃO Le? 7.º Igualmento poderá tratar com as com 


Chegados ahi, seguimos uma via quasi pela |leguas, a travez das muntânhas, ea subir de- Das operações do credito Commercial Jg, seguros ou com os Bancos e estabeleciinentos 
beira mar, como a via ferrea do Moditerranco | lives suecessivos, que são os seiscentos me-| q. ATi: 14 + Como Banco de circulação terá o Ban-| da credito, a fm de facilitar é tornar mais economi- | 
: . id " do lh; 4 A A A ia Ra PRA DO ITEM MM Dari WEI co Nacional Ultramarino a facul ade de fazer Do ql- co para os propritarios e garantido para o B nco 
nas proximidades do Marselha, antes o depois [tros do difforença de nivel que nos separam | tramur todas as operações proprias qos estabeleci- | o seguro dos predios bypothecados sujeitos a incên. 
do tunnel do Nerthe, e chegamos a S, Joã de ainda da planicie de Navarra: Mette-so de- | mentos d'esta natoreza em descontos, depositos, em-| dios. sarro Meet PP 

, é k 2. + da tar 1 gire análs 1 di , - dé ha “ PRA SM] sANHS , “261:9 Eq 
En Pete APEB a aonde docmônio | po pato tolo tri, de fuso eo o | prelo a E RR) aa st css 204 cennícoai np (CORRO) 
a planicio da Biscaia, semeada | 9 haciendas apparece de longe a longe, como A pm EA A Deção: CEI RIA 8,º, fazer mais as 2 
cniadas a cores vivas, flanqueadas de pom- | dor que vem é. superficie para tomar. olego. selvas 2 na toa E É mos moda Tah ubuie (og ]) és a avisei! o jo, 
baes, ornadas, do balcões e sombre as por | As machinas de ferro agarram-so aos scus| 1.º Emittir,excepto em Macau, notas so porta-) INTERIOR Sb sccant: 
telhados cujos beiraes se alongam nsidera- | rails, soltando em intermittencias e 'convul-| dor, ou letras á vista, até ao triplo do capital em cai- SEGSNIO ara GUS SO O ai 


xa, em cada ngencia owsuccursal;as notas serão de| Ab scr Da, Pi 

58000 réis, 105000 réis, 308000 réis, 603000 réis e |.) Provincias 
1004000 réis (artigo 3.º $ 1.º da loi de 16 de maio 71. | ] io 8! Pic ad a ba 
de 1864); | ul dh vksessme VILLA REAL 20 DE. AGOSTO—(Do 
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velmente para fóra das paredes, á laia de guar- 
da-chuva sobreo craneo de um inglor, D'este 
modo  biscainho obtem sombra contra o sol e 


sões o seu sopro de Leviathan, Titans de fogo 
que escalam, camada por camada,0s montes 
Pyrenous. bambustid 


mn 
+ 
” “ 
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anonymas, ou qualquer oútra, é aspecialmente das | 


Hespanhas, duvidando ainda do testemunho | lecimentos publicos os emprestimos de que trata o| 


Acabo de ler a correspondencia de Lisboa, 
do «Commercio do Porto» e por ella vejo com 
quanta exaggeração se referiu em Lisboa 4! 
noticia da desordem que houve na romaria de 
Paradellinha, dando essa exaggeração motivo 


“aque tão de leve fossem apreciadas &s cousas 


de Villa Real. 
| Como em Lisboa se indignam com os de- 
ploraveis successos d'aqui,indignamo-nos nós 
por ver que em Lisboa todos os dias se dão 
facadas e tiros, e ainda não vimos que se pe- 
disse a demissão do governador civil de Lis- 
boa. Igualmente sabemos o que está aconte- 
cendo no Portoe ainda não vimos que se pe-. 
disso igualmente a demissão do governador 
civil'do Porto. goi olé -m 

"Era bom quo governador civil reprimis- 
80 OS MOrrAS, OS Vivas, Os foguetes, as reu- 
niões e tudo o mais; mas o que aconteceria? 
Não paravam as correspondencias e os tele- 
grammas contra a tyrannia, é O governonão 
tardava tambem a chamar o governador ei- 


vil a Lisboa. | 

— Oque existe é corta tolerancia e certo ri- 
gor, de fórma que, fechando as authorida- 
des os olhos a pequenas cousas, impedem e 
castigam as que o merecem; por esta razão 
estão processados diversos individuos e con- 
tra os valentões da desordem da romaria pro- 
cede-se activamente. 
- No fim de tudo, quo se aproveita com a 
demissão do governador civil? Como é que, 
sabindo elle, cessam as paixões, findam os 
manejos do grupo opposicionista e cessam 
as desordens ? Illudem-se. Demittido o go- 
vernador civil, ficam os governamentaes á 
vontade para responder ás provocações, e en- 
tão se conhecerá que a situação perde, que a 
ordem publica não ganha, mas sim a calu 
mnia e a mentira, * elumita 
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(Do nosso correspondente) —A Veneravel Or- 
dem Terceira de S. Francisco, d'esta villa, 
fez celebrar nos dias 17, 18 e 19 do corrente, 
na sua capella,preces «ad petendam plaviam», 
sahindo. hontem em procissão de penitencia 
com azimagens de Christo erncificado,de Nos: 
sa Senhora das Dores e de S, Roque, Um gran- 
de numero de irmãos acompanharam-va, e 
muitos d'elles descalços, indo d'esta fórma tam- 
bem a meza.. oq 9 MAS Ad EM di 

Todos os ecclesiasticos d'esta villa com o. 
rev.º prior a acompanharam tambem. as 49) 

Era sem conta o povo, que a precedia, 


To. - 


nd ta 
cutava. 


moveu o numerosissimo audiforio, que o es 
Gemetia: son aueçra rdias Eu: 


* Ao seu enterro, que foi feito com pompa 


nadosns mos ol 
Deus tenha a sua alma em descanso. | 
“Os trabalhos da estrada entre Soutollo e 

Azurara vãoem grande atraso,e, anão have- 


rem providencias, não se concluirão tão cedo. | 


Temos escripto à este respeito por varias ve- 
zes, pedindo se providenceie, mas em vão o te- 
mos feito; porque se devagar elles iam, agora 
muitomais devagar vão! ss 

Os sueobaças crsq tn o gutates al-ashda 
Pê ária 


& pou- 
lo» 


cores Cont: 


. . . Ea da ds ” ] . Med da 4 o . e ts ES» a 5145 - E é | «1a RETOS TRT Ne fit 4 sia A mo q 
umabrigo contra a violencia as q uvas. Como| ' A locomotiva voa, raidosa, por baixo dos| 2º E azer adiantamento por meio de letras de | nosso correspondente) — Offerecemos aos lei. voaçi o, pizavam juntamente polyora, na mei- 
são bellos esses gigantescos Pyrensus E seo] vinte o tres subterrancos, qujo desenvolvi- SR PAR la contratpde Ei maritimo,0U DO |. cando «Commercio-do Porto» um mappa-es- | Ma pia € a destinavam para exercicios pyro- 
dos de musgo, de fetos e de plantas odoriferas! | mento é de perto. de tres leguas, e dos quaes | SC 9. Fazer emprestimos sobre penhor mercantil | tatistico da parte da nota de criminalidade do technicos, em que, por officio, ganhavam O 
Em uma depressão remota, no lundo de um | só um, o de Oazzurza, tem 2:952 metros; pas- | de generos e mercadorias depositados em armazens | districto de Villa Realem uma serie de annos | pão de suas familias: aconteceu, porém, feri- 


De on nas alfonderao os ansegados "bordo | desde 1855 até 1864 nos sete mezes quo ad: 
dE avi em viagem, e dirigidos E adfiganção “do ministra o actual governador civil, a fim do 
a | que o público veja como são falsas e irrisórias 

q fazem de não manter à 


vallo, graças ao meu oculo, vejo um urso enor- 
me que vê com indifiorença a corrida do com- 
boio, como anáchoreta que tem em ponco o 
progresso e erguo todos 08 seus pensamentos 


sã ns excavações, os aterros, “os viaductos, 
suspensa nos flancos dos contrafortes, e tor- 
neando por cima dos valles do Oria e do Vro- 


o pol y A Banco ou de seus ngentas, sobre conhecimentos € à 
la. Deixamos. successivemente Ormaiztegue ; as arguições que lhe 


coberto desaguro maritimo e contra fogo; 


rea ai andando 499 anPR ONA, Mais além, | seus banhos sulphureos; Aspeilia e sua monta |" 4º A-táxa do juro para estas operações não Po) ordem é tranquillidade publica. 
duas aguias de uma oxtensio de azas armore, Aspeilia onde nasceu S.| e de meio de 1 a RaRÃO (astigo 0.º 3 d.ºdiã Depois de semelhante nota official, cremos | 


leide 16 de maio de 1864) o 
asbsbiiado ma +» BEOÇÃO 2.º poitda 

+ + "Do traditoagricola ss É 
Art. 15* Como Banco de credito agricola mo| Annos 


nha «de marnr 
Pen id Loyola; Zumaraga, onde nasceu o | 
almirante Lagazpi, que descobriu as Philip- 


pinos e fandou Manilha; Cegama que viu nas- 


Zas que me 
por cima das al- 
turas denteadas de velho vulcão extíncto, e es- 

li camur- 


Arê psi 
preitam provavelmente alguma infe 


H Ph. [3 à o s o o , Fois Po > gu 3 
parece phenomenal, pairam que a verdade, clara, positiva e real, a are. 
e So PeSoA R JE o q tuo - o as a CNAS ET 
cerá em toda a sualuz, 
. E mat = dá . es + ca Tas L'oÉ NA = : + “a 
assássinatos “rixas e desordens 
o k | ad 9 ar 


Ru 


» Graças ao oxce Demo almoço preparado em Dainez o Galland, que auxiliaram M. Letour- 
an PR nd neur, engenheiro em chefe, n'casa obra colos- 


. . o po , dis , ço : à cf tos i : E , i (= “4 A ” ds, sb Eus 4 “er ET 

ça destinada a cal r no amplexo das suasgar- | cor Zumalacarregui; Útzserte que acordará | ultramar poderá fazer, «lém de todas as operações) - 1855 14 

ras, Jém differentea sitios, bosques de robles o | muitas vezes no estrondo da locomotiva que | d cata especie consignadas na cecção Tedotapijulo) 180 a ME 
de grandes RR a RARA sombream e ram lhe passa ao pé. Foram precisos seis “anos | 7 Auxiliar os profetas tried anlchpnte, ou 1858: 6 15 : é 24 

essa paizagem de soveridade sem igual de que para concluir este immenso trabalho, seis an- | roúvidos em associação, com ax sommas necessarias | 1859 0 16 8] 

se sento doslurmbrad A vista, porque os olhos | nos de Juta e de perseverança contra 0s obs-| para a construeção de engenhos de assucar,ou outras | + 1880 015 ++ 2 
encontram sempre. enormes róchas brancas] taculos da natureza. E do men dover dizer) abit denis agro em baseia tem as) Ii6l oo Ta no 

are asia do tompo tem, polido como faz um | os nomes dos engenheiros que o dirigiram, jmachinimo, ou instrumentos agricolas, sob bypo-|- 1863: 10 mM 
Japidario ás pe a Hi A LA, sc. |osdossnrs: des Orgeires, Lanteires, Durand, | thecu ou segurança satisfactoria, o 1864-(7 mezos) 8. 14 


| - Estanota patentein assaz como são inve- 
verno a contrabir: emprestimos- pars a jutrodueção Fosimeis as arguições em que, aquelle magia 


2º Nocaso queos municipiosou juntas geraes 


Moraux pela comp de algumas provincias sejam authorisados pelo go 


reanimados, restituidos á vi or assim dizer | sal ET ad pi) | |trado é accusado 
ii e nice do E o ; o mr | de colonos, ou operários estranhos, para serem em- É ih | a” 

extincta pela fadiga de tão rapi locomoção, Temos aliédo n s 0s Pyreneus. | pregados em trabalhos de utilidade publica, oBânco) O boato que mais' recentemente so espa- 

À apra A deleitoso regatia, deitamos as Eisagora Vittoria, a cidado monumental, ari nto e bem by) lhou'a respeito d'elle é a sua proxima demis- 

irei ” a: os pa pp pb am . | pothecas, ou sem ellar, a longo praso; reembolsavei : | Mom À: 

Colin pomadas o apare jo miquorda sobre | nordadero iypo das cidados hespanholas com | intiddes om tortisação au semeia ou 4 S00) Já hontem to ceperavam foguetem À 


collinas povoadas de arvoredo,8o rg val cg dos 
brosos. Ahi está Biarritz, onde q imperador-e 

a imperatriz folgam de passar o outomno; Bayo- | 
na, cidade meio Rr cio feanceza; 


LS j CAS) a ; x + 8º Emittir no reino, ilhas adjacentes e pf Ego à tbseliadda tee E ATA as atrito 
Endaya, onde termina a França; Ir un, onde ralhas, passamos a Burgos; cidade de antigos stesultramarinas titulosfiducinrios representativos - Começom hoje a choviscar o a alogria dos 
começa, Hespanha. baoy | edificios dc architectura castelhana, com à sua | de todas astas operações no ultramar, que forem a lon- | lavradores foi.grande, mas, infelizmente, ces- 

Desde o momento em cathedral, maravilha da arte gotlica, que la-| go praso, e poruma somma igual á sun importancia | sou logo; confiamos em que a Providencia: se 
a ny Ho £ 8! , us no A di ) y , 
ti s | WE L E CÊ , Loção B. IR A, Out | boga ruia mom 6 o MEIRA sue j; o. 
francezas, que até ahi tinhamos sempre encon- | azul do céu duas pyramides aerias. so « mobiodas doará moh vét aim |, Tem aqui havido algumas cousas extraor- 


eltdadas comimbroints, industrisoi, ou de u 
publica, que, se 


etiqueta. elevam sobre a terra pardacenta, xuinas e as | das sem prévia authorisa emo; |" Chegou o snr, Affonso Botelho e foi re- 
ng ex gol tobro a terra pardacenta, ruinas é as | das! rd E ride fai INV GbEDa- | ia inlisaco seed ao aiii À acao raio apo 
Sua Magestade D. Francisco de; Assis es- | torres enegrecidas de alguns monumentos feu- |. fa gba remo EAR TER gi a cebi o como merecem às suas distinctas qua- 


tava alli ha alguns minutos c egado de Ma- pi + Edo A s À qêscs eiadê  » E A 
Idrid “ond o Então ein PE OAdOo GO Mk estrangeiras, subserever ga pç = og oe arde 


pega, À 


adelegação fran-) Lá está Medina del. Campo com o 


Ao A á gue» 


ce 


PBTAÇA 
mas, se 


PI 


SRA 


A tido 4 “4 sol 1b ado 4 d Rs TES IST AS 
que faz um sol abrazador, capaz de inflammar 
o proprio gelo. els ST db abre 


cava & exorcia. 


profis- 
| | ão tar- 
'dou muito tempo para se conhecer a fundo até 

amavam estos dous anjos; um 


costas, dado dé presente pelo tal companheiro 
amigo. gro ádra 
“0 ferido está sacramentado e julga-so não 


búnaes decidem. O caso foi acontecido nk 


Et) 


] 
RS» 05TEZE: 


om-| Serviço a att 


| bispado. ' 


O assassino está preso e. 


| que sinceramente compungiram os habitantes. 
de Vizeu'e mesmo de suas immediações. 

No lugar de 'Tragos, no concelho de Man- 
gualde, houve no dia 7 d'esto mez um incen- 
dio tão pavoroso, que, apesar dos promptos 
soccorros com que se pretendeu atalhar-se-lhe, 
foi reduzida a cinzas uma boa casa construida 
ha pouco, sem so podor salvar do mcio das 
chammas uma menina de dez aunos ! Quando 
tudo se acabou, descobriu-se a um canto das 
ruinas a pobrezita perfeitamente carbonisada, 

- | — Como calor quasi tropical sentido des- 
de o principio de agosto, tornou-se lastimoso o 
estado sanitario d'este districto com as febres, 
inflammações e irritações intestinaes, etc: tem 
morrido muitas victimas d'estas doenças, cau- 
sadas pelo rigor da estação. 
"Ainda mal se tinham extinguido os bran- 
dões que allumiaram á ultima morada o dr. 
Antonio Cardozo de Lucena e Mello, natural 
de Magarellos e advogado em Vizeu, já n'esta 
cidade, e quatro dias depois, era geralmente 
sentida a morte do dr. Jacintho José da Silva 
Andrade. O primeiro morreu na flor da ida- 
de, porque contavá apenas 36 annos; o segun- 
do tinha nascido a 26 de outubro de 1822 e 
estava tambem na flor da idade. 

Bd: o 20) vii ETA ADC dis 

" Ojornal da terra prestou a homenagem 
devida ás sympathias de que ambos gozavam 


E TES SA 25 qua Cd MISSION TEM A: 5 . 
«| durante a sua peregrinação na terra, mencio- 


| Emi 4 AMRS O Art Fai br. 

nando os elevados cargos distinctissimos que 
m serviço da sociedade gerira o spr. dr. Ja- 
intho, com tamanho desprendimento de inte- 

à esisiria KMF” ts Cad ,CSsita di 7 

resses,quanta honra e probidade. O ar. dr. Ja- 

cintho foi alguns annos camarista, procurador 

sêã E Mo ao h Fa cv... "ao 6E> 
á junta geral de distrieto, juiz de direito subs- 


Fats lis 
e + Toe 


tituto, administrador do concelho de Vizeu, 
secretario geral o deputado às cortes pelo cir- 
pulgas Peogualda. fat desde 1615, em que 
PEApipIOR A gua CA, pnbNes, jmorreu sem 
PA ORA ra 

..—— No dia 14 pela manhã tocou a phylar- 
monica viziense até proximo da meia noute, 
no largo do convento das freiras, attrahindo 
concorrencia numerosa, que formava um per- 
feito arraial. O publico agradeceu o excellen- 
te pensamento da serenata, com quea socie- 
dade phylarmonica lhe proporcionou algumas 
horas de recreio, por uma noute tão bella e 

Dor DEP OI MERDA TITE DL | 
convidativa já de per si só. IE” muito para de- 
sejar que este favor não seja o ultimo, a ver 
se melhor poderemos gozar a frescura das 
noutes ao som “das harmonias que nos furtom 
ao ar abafado quo se respira em casa. 

— Continuam as queixas contra a immun- 
dicie e mau cheiro que se respira e chega a 
estorvar a passagem em algumas ruas. E' 
uma necessidade que a ill.2* camara volto 
seu cuidado para estes focos de infecção. Quem 
nos diz a nós que as doenças apparecidas 
n estes ultimos dias, e com caracter tão mali- 
Fobanão dec Si O gua origem à Cunmamos 
mbem para esto importantissimo ponto de 
o GE. o . p Les 
e Croce PO (aaa feno Mir. felegadgdo saude, 
Co ara 
adoniárem, progidências quengicas e Convo - 
nientes. 

— E ce 


o 
“ 
: : , 


Í 


pb) ui vga OA Ber . “ 
rto que o partido realista na ci- 
ig do! CoD DS RASTRO O ES cd gd ; 
dade de Lamego se acha em completo desac- 
cordo com v chamado liberal opposicionista. 
- De uma parte e de outra se tem procurado 
à cooperação d'aquelle partido nos trabalhos 
eleitoraes. A” ultima hora dizem-nos que am- 
bos os que mencionamos acima decidiram 
abster-se deir á urna, no sentido em que dei- 
xamos explicado na carta antecedente. 
Ls < ad dA dida FASO: RE í Er 
- — Chegou no dia 13 pelas 9 horas da ma- 
e E<UNuA o 4 A 
snr. José Maria Baldy, commandante 


chão ed “al 11 4 o 
d'esta 2.º divisão militar, S. exc.º foi hospe- 


E [! + .“ tá 23+ l 
ar-se no hotel de Viriato, onde pelas 3 horas 
a tarde foi logo cumprimentado pela guar- 
PE QU ASSES dS cer TO qr 

a de honra com musica, officialidade do re- 
imento 14 e muitos cavalheiros de Vizeu, 
E RE INTTA é 576, PO DADO CAR) MIT, d 
que respeitavam já o enr. Baldy como uma 
grande. inteligencia e illustração do nosso 
paiz, a hoje o consic RAR, 9 estimam pela sua 
elevada posi o social e maneiras de um finis- 
q “O vê al ro. e ternas [2 
imo GATA RAM acapol mil | 
— (O sur. bispo de Vizeu tem mandado 


preparar os ordinandos, que são 67, para nas 


4O- | proximas temporas lhes conferir os diferentes 


raus de ordens para que se acham admitti- 

os: depois da ordenação tenciona continuar 
à sua visita pelas igrejas da diocese, formando 
pecas em algumas dellas. | 

“ — Tem-se fallado muito da suspensão das 
audiencias geraes n'esta comarca, ordenada 
pelo actual juiz substituto; e realmente é para 
sentir que pôr causa de alguns criminosos bom 
patrocinados, e que se receiava fossem postos 


O | ma rua, abi fiquem no meio das masmorras 


ntos desgraçados, sem verem decidir da 
orté que'lhes será marcada. Parece-nos que 
or outro caminho poderia o snr. juiz substi- 

o conseguir o fim, a que se propunha, se 
He tinha por base ó amor da justiça. 

— Às uvas estão quasi maduras e muitas 
irradas pelo sol, sem terem chegado a pin- 
r-se. À novidade pendente está calculada 
m “una terço da do anno passado! A vista 
isto o vinho tem sido muito procurado e é 
ago já por bóm preço. O almude de vinho, 
ue ha quinze dias, isto é, antes do grando sol 
e agostonos levar a melhor parte da novi- 
pesso nr 15000 réis e 15050, 

oje está custando 19900 e até já 25000 réis. 

preço de 14850 tinha sido formado na ulti- 
ra d ngualde, que esteve sofirivel. 
se fizeram preces na Sé, nas Freiras e nos 


erys adpetendampluviam, segundo a ordem 
de s. RNRRIA, 


s arciprestes de todo o 
Regi db 


“— Hontem e' hoje baixou muito o ther- 
ometro, e a atmosphera appareceu carregada 


* “— Acaba de ser enterrada a exe. es- 
posa do snr. Taborda, director das obras pu- 


| : ” teem finado, e de que hoje damos no- 
dencia revistando acontecimentos que ma- Ra eo? e india di UUAA À: 
goam, aire os mic “de tim ou dous mais, | “5 mm Por CUSA nota Que segue verão os leitos 
STADSA! Got 5 «4 po O BOCA  Mevala . a , 


“ 


res do «Commercio» como foi satisfactorio o José Antonio Sampaio. ....sessecmineao 45500 

: do circt os sJosó dos Santos ccosaes. 95000) 
movimento da roda dos expostos do circ by D 2 Sia e RE 43500 
de Vizeu no mez de julho findo, em que não Manool José So Ujo..esrence.. 45500 


falleceu nem um só exposto. | Manoel Ferreira Guimarões....... 45500 
Do circulo de Lamego já assim senão póde | Pao & Dão Es. . MEIA qa dão di 
fallar, para vergonha eterna das pessoas a uis José Ferreira... .ecereves o 000 
quem compete a fiscalisação. Em 31 dias CD 67500 
morreram 24 creanças, add aim seita do A on Joaquim Rato Li- 
parte das entradas na roda ! E' uma esgraça is: cgado deixado por sua m ra exc.mi ss 
que não pode nem deve tolerar-se. As rodas) “? Pe RAP rt md sas OU 
como a de Lamego são anti-sociaes, e pre; udi- | Do mr. João Leite de Faris... .. cocorrao 95000 
cialissimas. Veja-so à camara de Lamego | Da commissão dos festejos reses do largo 
n'essa nota authentica, o compare a sua fis- Ega = ide ... Axe .. Res ... p À “4 e! “aa 
calisação n'este ponto com a que é feita pela So nr antonio Peixoto Pinto... ci. oo. 48500 
camara de Vizeu. Do sur. Luiz José Nunes... ..cceserocoo 45500 
"RODA DO CIRCULO -DE VIZEU do k comem cum 
Nota do movimento da voda dos evporios dai Recebido pela assistencia dos mendigos a a 
circulo duvante o mez de julho de 1604 |, responsos de sepultura... ........ 195500 
Existiam no principio do men —4. Rendimento das cadeiras colocadas no jar- u 
Entrados durante o mez—directamente 11 r dim .. eco erro eee ; sê : «185945 
--com gui, nehum A da a a pg 
Total dos oxistentes e entrados—bl. ly dy irmandade de Santo Antonio da 
Sahidos : — por fallecimento, nenhum — |" Porta de Carros pelosserviços de um asy- 
para as amas externas 9 es por outras cau- a Ocsercesseeeasaeus eee. 74560 
sas 3. (1) | Idem por agio de dinheiro trocado a cobre 8600 
Iicam existindo no fim do mez—à, | PE EIGEIAS 
Vizeu 5 de agosto de 1864. “|. As vorbas de despeza foram : | 
RODA DO CIRCULO DE LAMEGO Despeza com o bazar no jardim pa- 
Nota do movimento da roda dos expostos d'este F Ea Bdeilão das pandas, a saber : ro 
Day ” e y fo + rpi TO. .vecosenes.. 
circuta duncuimniêr de urão é Idem & musica que tocou daran- 
Existism no principio do SA Ms nin 41 ese nilÃo Se sos SUpalsco o. so ABONO 
Entrados: —directamente 30 —com guias | Idem ao pregoeiro............. 48000 DIALGO 
1.(2) ? : TYTIA 
"Total dos existentes e entrados—61., Pago & musica por uma uoute que tocou 
: SERIE PM | no jardim...... OS xa É 124000 
Sahidos: —por falecimento 2d-—para &% | Idem por ordenados no mez dejulho..... 174900 
amas externas 14 —por outras causas 1. (3) | Gratificação ao asylado que. prestou servi- 
Ficaram existindo no fim do mez—22. || nerd mandada de Santo Antonio da, Sed 
9 ; | | Porta de Carros............. PERL ú 
Lamego 2 de agosto de 1864. Comedorias e despezas diversas no asylo.. 3838740 
| Ap | 4658360 
VILLA NOVA DA CERVEIRA 16 DE A PPADOO 


O movimento do asylo durante o mez de julho 
foi o seguinte: | dd Da 
— Existiam em 30 de junho findo: pt 
-—  Noasylo 83 homens e 103 mulheres —Ne hos- 
pital 10 homens e 4 mulheres— Total 205. 

“ Entraram durante o mez de julho 4 homens e 5 
mulheres. SIGO PR 
“Sahiram 2 homens o 1 mulher. | 
'Fallecoram 2 homens no asylo e 3 no hospital. . 


. AGOSTO —(Correspondencia particular) — 
Tem feito por aqui um calor insupportavel,que 
igualando ao dos tropicos, não ha refrigerio 
que so lhe possa oppor. sema Sd Rea À 

A falta de chuvas torna-se assaz sensivel, 
as fontes apenas gotejam, as minas cstanca- | 
ram, e por consequencia os milhos perdem -se, 
os arbustos seccam e os prados mitram-so. x | Ficam existindo em 31 da julho: | 

Esta beira Minho, tão pittoresca quanto | No asylo 81 homens v 105 mulheres —No hos- 
saudavel, tão bolla quanto formosa, apresenta pitai 9 homens e 11 mulheres —Total Pd bl 
um lugubre é triste aspecto, presagiando uma a a RES TE La aaa re 

. : a A qo q Sad 0. Barão “us o À o mes ” | 
domasiada calamidade e uma existencia de so- | o seguinte: o WWF no mas Jalão nitimo Soh 
bejo pesada para as classes bem menos favore- Existiam em 30 de junho 28 crianças internas. 

cidas da fortuna. CC Entraram iOFicam existindo 38. 

Houve preces ao Todo Podoroso nama-| .. 
triz d'esta villa, o ante-hontem pelas 5 ho-/ existindo 18 condor! da cos 
, O e | Ai A Votnl das internas e extornas que ficam existin- 

ras da tarde sabiu uma procissão de peniten- | doem 31 de julho—53. 

cia com todas as confrarias, irmandades e as | 

imagens sagradas do Senhor Ecce Homo, Se-| Ingar a festa e arrnial do Senhor do Bomfim. 

nhor dos Passos, 5. Roque, 5. Cypriano e 8. Por este motivo houve na vespera á noute 

Sebastião. | pt di fogo deartificioe musica. 

Foi immensa a concorrencia de povo, € 

| não obstante o estado pouco normal em que 


Po om 


E nd HO 


pode 


-— 


[que sabe prezar-so o prezar as instituições 
queoregem. da o ELEITA 40 Ea | 


Foi uma supplica tão augusta como impo-, 
nente e mugostosa,á qual afiluiu esto povo ver- | BE RT uy dá da 
dadeiramente reverente e religioso, que tim- que soja que possa dar-se a contento de todon. 
bra em oscr: Deusse amerceie de nós. | A chuva, tão desejada o tão pedida, em 

Ha pouco dias que tevo principio um incen- actos do fervorosa devoção, para attonuar os 
dio na casa demenirmão A.J. S. R., que aos pen TOR, cinta do ES CuRa TOO AMULÃO A CON 
promptos soccorros, ministrados por esta bon ento dos avradores (que ainda assim so lhes 
gente, deveu nilo ser presa total das chammas. não daria E teschnca nonahado sol Ng l- 

O fogo tomaria grando desenvolvimento, ra),porém para os socios doClub 7 aval foi um 


” 


a vo 


.* 
. És ss Petro RUAS RS cê 
porque nas lojas so achava uma grande porção rh À ás pi | 
de lenha amontoada, Sais pot CR$ pa Ei rua TA A sin dao a Voe, 
Teve lugar hontem a romaria de Nossa |. apa Gp a AI PER TUE SAÚDE CASO 


Senhora do Allivio na freguezia de Reboreda, a | Bata fluvial que hontem devia ter lugar entre | 


“ .. . o 204 Tá =. a ) ag trad . E 
cnjo arraial concorreu immensa gente, não ha-| º Vuroea ruz de Ferro, e que, om razão do 
vendo desordem nem desastre algum a lamen- | Mau tempo, que a veio contrariar, ficou para 
tar CC | quando possa ser reflectida pela claridade de 
1: Caro tteaa curas el | um céu desannuviado e sereno, epelos raios de 
Mu.tas familias se viam acampadas nos | “NM ce 4 SS*ANnuTIAdo e sereno, e peios rajos de 


+, 4 E, . cx s 
. . “2. fed * tha nda “É o. 
mais pitorescos sitios d'aquella bonita al- | Um solbrilhante. 
data! EN AME É MORTO O dia da festa deve ser- próviamante an; 


Deu-se finalmente principio a somana pas- nunciado, 3 ag )2i emp gredoo vê: « 
sala, ainda que com lentidão aostrabalhos da | mto 
decantada estrada da Bemposta a esta villa, | Estevo hontem e ante-hontem em exposição,nu 
cuja paralisação até aqui tem dado margom a | paço municipal, a reproducção, em prata, do: 
reiteirados o muit facetos episodios. Diz o Ac a- monumento de D. Pedro V, levantado-no lar- 
gio—que mais valo tardo que nunca,e por isso | go da Batalha, mandada fazer pela Ansociação 
regusijamo-nos por se tor cortado este nó gor- | Beneíica dos Ourives do Porto para offerecer 
dio, que tantos transtornos tom causado nos & Sociedade Portugueza de Beneficencia do Rio 


viandantes. . E acta oh» Ro de Janeiro, para oleilão que alli vai fazer se a 
O traçado, porem, não deixa de sor altame =| favor do hospital da mesma sociedade. 


te censuravel, porque, fazendo curvas aqui el — () monumento é reproduzido no asu com - 
alli, vai collocar metade da principal ras d'es- | pleto, tendo uns 60 centimetrosdesde a bass á 
ta villa num perfeito oasis, tolhendo a ampli- | cabeça da estatua e um peso excedente a 9 ki- 
dão que mais tarde poderia bach ogrammas. 
ferir, se seguisse pelos fossos ou pela esplana- | A estatua, bcazões e emblemas é tudo a fos- 
da da praça. 2 08 OO BB — bo deadia Pc id vii 
Consta que está propusto por este circulo |. A estat a 0 brazides sã bra do anr. EFran- 
para deputado um cavalhoiro muito probo e cisco Jos Aranha; os omble as são trabalho 
muito estimavel a todos 08 respeitos, e que já o do habil lavranto o sur. José Pereir Leite; o 
foi na passada camara, o ndo asodao * aul trabalho de gravador é do anr. An enio Mar- 
mom o  )qt0o dos Santos, sendo toda a obra restante, 
ANEIRO 20 DE AGORTO (Do «Cam- ra a grade, do sor. Antonio José Ma - 
poão das Provincias»:) —- Depois de uma ater-| Na E e Pr emas Ran sis lia 
- 1], Na grado tem gravadas as logendas que 
Pega nana vieram finalmente alguns orva- devo ter a do verdadeiro monumento ia 
os. Ante-hontem e hontem alguma chuva. dt SEND do 55d DES IPS A UA 
ao, eve porém bat op; po, amtato as ogends, qo sra de mira 
mosphera e os vegetaes, À Providencia per- or sã O NA, ARRIRDRA DRA 
. . . ve . VV p PRA q . á 
oia que een Nm Up ÃO NAGRASATIS bo ' eoddetado Edrapora, do Rio de Janeiro, 
' 44 0 | OCH? UHDO 3 7 de junho e 1863.» ENS - E a o 
O sal deve subir ds preço o que será de | Aid ) | as Ss Dé fas o Ao a4 be os +€ IA 
rende conveniencia para os propristarios de PR ti neta no Rio de Janeiro, 
marinhas e marnotos, dev aÃ — AEULSS E SÃO GURIA O 14d VIA ão 196] 
A farinha de milho chegou a vendesaano am pn nojardim de S. Lazaro, 
reado d'esta cidade por 900 réis o alqueire, | “> “2 2B98O de OVA.» | 
a: Peas no sa A caes a 91 «Impreza dos caminhos de ferro portu- 
reduzidos. POE preços muito MALA guemos, 21 do junho do 1863,» 
Tem estado n'esta cidade o anr. Placido 
de Abreu, inspector geral das barras do reino. 
S. exc.“ foi já á barra d'esta cidade, e cona- 
ta-nos que mereceram a sua approvação os 
trabalhos alli effectuados, sob as ordens do 
digno director o snr.engenheiro Silverio. 


das ses tÊ 


Associação Benefica dos Ourives do Porto par'a 
o leilão da Sociedade Portugusza de Benofi- 
cencia do Rio de Janeiro não é menos aprecia- 
vel pelo valor intrinseco que pela grandeza da 
significação. | , 

1 E de caridade e patriotismo a festa, e a 
| memoria de D. Pedro V não podia deixar de 


Vê-se poristo que a prenda vfferecida pala 


. qu. 


| a a ES SaDas | 
NOTICIARIO | 


occupar n'ella o primeiro lugar. 
E EUA ATER O PIN OLItgu) asa: MEM 
“Os carros da carreira da Foz. 
ce | —Nos carros que andam nas corridas diarias 
Asylo Portuense de Mendiel-|da Foz, e principalmente nos da estação da 
dade. —No mez de julho ultimo foi a re- | Porta Nobre, ha absoluta necessidade do um 
ceita do Asylo Portuense de Mendicidade de | reg 
6769345 réis, á qual acrescentando a quan- | ab 
tia de 1:3890022 réis, que passou de saldo do | 
mez anterior, prefaz à au tia de 2:0654367 | os cocheiros. , 
réis. A despeza foi de 4654360 réis. Passou|  Estabeleceu-se como regra que quando 
de saldo para o corrento mez de agosto a | está de chuya o preço de transporte entre a 
quantia de 1:6009007 réis, Foz e a Porta Nobre seja de 120 réis por cada 


Ls 


abusos que continuamente se dão e origi-| 
| 


As verbas de receita foram :  |pessoa, em vez de 80 réis, como é quando: es- 
Producto das prendas vendidas no leilão. . do gago Ego cpa io org 
Producto das entradas de noute mo jardim. 1174830 

Recabido de varios sura, subscriptores,a sa- Á 


od dA a 4 1 


ber : 
Asitniio Gomes dos Santos, fodas... ... . 5 00 , 
Dauiel Antonio de Mattos. ........eceo 48500 


(1) Entregues ás mães, | A | 
o “A conductora é da froguacia de Armamar, * 
8) Foi entregue a sua mÃo, 


e pi — Existiam 2U — i 5 —Ficaml.,,. fio a a Ta 
Externas— Existiam 20 — Sahiram O — Ficam já foi arrematada o vai ter activo desonvolvi- 


Festa e arralal. — No domingo teve | 


posar 
o Or sis; IiRULchRAITOA & 4 
| A regata. — Não ha cousa por melhor 


contratoripa, porque, (bar esto ráp-a festa gue | 
a honte 


"Monumento de D. Pedro V. — 


algu na d'ellas deverão apresentar na secretaria da 
Univ irsidade, até ao dia 10 do dito mez de outubro, 
os seu srequarimentos despachadosve inatruidos com 
os doc: mentos do O 8 nuice de artigo 1.º do 

licial decret + regulamentar do 0 de abril de 1863, e com 
ul Enenço 9 LAR, GRO  BRBAA COhEO 208 | og conh ecimentos do pagamento da propina acade- 
Actor PRA : bl; mica, o da compra dos livros,e comparecer no seto 
nam amiudadas questões entro o publico e | qu mati icula para a poder verificar no lugar que lhe 
competi, =. 
dentro doi do não 
tricula, a inda que depois mostrem os requerimentos 
em fórma. Eegal Nº 6% acenad 1 


nem acceitavel é que se não precise 
augmento de preço só devo dar-se 
efectiva jento! chove, ou se vale. 
para quando o tempo está vario & apiea 
chuva, ainda adaga) tempo não chova.. 
E' n'este sentido que os cocheiros tomam 
a cousa, e ainda fazem mais, porque tomam 
ente para os lugares descobertos e exigem 
os outros lugares o augmento,como se aquel- 
les ficassem devolutos | . ' 


Tambem usam os donos dos carros sempre 


| que ha motivo que chame grande concorren- 


cia de povo á Foz, augmentar o preço do 
transporte a seu bel-prazer, praticando intei- 
ramente o inverso do que se pratica em toda 
a parte onde ha certeza de grande concorren- 
cia, eo proposito de a favorecer determina 
sempre reducção de preços, até nos caminhos 
de ferro. Ds am 
Este estado indefinido e anarchico deve 
cessar, porque é improprio de uma cidade que, 
se diz policiada e A e cumpre por isso 
que para o serviço dos carros e caleches en- 
tre o Porto e Foz se estabeleça um regula- 
mento policial que fixe práticas e regras de- 
finidas que não possam ser sophismadas em 
prejuizo do publico como agora acontece. 
E mister que por uma vez se cuide séria- 
mente da policia municipal em tudo o que nas 


] 


| attribuições está. 
Fallecimento. — Falleceu hontem o | 


snr. José de Souza e Mello, estudante de ma- 
thematica na Academia Polytechnica d'esta 
cidade, e cunhado do anr. Alberto Malheiro 
Dias Guimarães, recebedor do 2.º bairro. . 

O fallecido era muito estimado dos seus 
condiscipulos e amigos pelo seu exemplar com- 
portamento. Aro AM » Pon 

Dá-sc à sepultura hojo às Ave-Marias no 
cemiterio da Ordem da 83. Trindade. 


Estrada do Porto à Povoa. —O 


| sor. director das obras publicas d'este distri- 


cto foi hontem inspeccionar os trabalhos do 
4.º lanço da estrada do Porto á Povoa do Var- 
Zita. 

O atraso dos trabalhos n'este lanço, de que 
por vezes tomos fallado, procede das repetidas 
prorogações que se concedem aos empreiteiros 
nos prasos para a conclusão das obras, quo 
poderiamedeveriam estar ha muito terminadas. 
16 08 empreiteiros fossem compellidos ao cum-: 
primento das estipulações fixadas nos contra- 
ctos. « ae Di it 1 t A 
A construcção do 5.º lanço d'esta estrada, 


mento. à uttipa 
Às expropriaçõas foram hontem pagas. 
Os projectos para a construcção das pontes 
de Moreira e Villa do Conde foram submet- 
tidos á approvação do governo, que a não deve: 
demorar, porque a conclusão da estrada do, 
Porto à Povoa é do urgentissima necessidade. 
-  Arvrematações.—No dia 17 do cor- 
rente foi arrematada por JoséRodrigues, da 
cidade “de Guimarães, a 4.º empreitada da. 
estrada de Santo Thyrso a Guimarães, pela 
quantia de 1:5008000 réis. 
AB empreitada, n.º 3 D, não teve lici-. 
tante, e por 18so vai este lanço ser feito pela. 
repartição de obras publicas. 7 vet 
A 1.º, 2.º e 7.º empreitadas da estrada de 
Felgueiras à Lixa foram arrematadas por 
preço inferior ao que estava marcado, orar 
ses da licitação. No sabbado proximo tem de 
po Prod RDNS Ato das éxpropriações 
que em todo lanço.estão amigavelmente con- 
tractadas. Mest of gom ci meste! Bo mori 


o HE er = as 215 184 * era 4 « ”, 1 bar! 
Aviso ao commercio.—O ministro 


. 


dos negocios estrangeiros do S. M. C. diri- 
giu ao encarregado dos negocios de Portu- 
gal na corte de Madrid a seguinte nota : 
“Cópia—Secretaria de Estado —Circular— Santo 
Tidefonso, 31 de julho de 1864 —TIl.*o snr.— Tendo 
levado ao conhecimento de s. exc.* o ministro da guer- 
ra as representações feitas ao governo de Sua Ma- 
geatada por algubs representantes estrangairos aero- 
ditados jun a corto, 

alguma modificação favoravel nas regras cbserva- 
das nas praças de Tarifa e Ilha Verde, para obrigar 


| 08 navios que navegam nas aguas da jurisdicção d'a- 


quelins fortalezas a arvorar a bandeira da sua nação, 
prática que muitas vezes descuidam, allegando uma 
ignorancia pouco presumivel em navios que tão a 
miudo cruzam o estreito; communicou-me o referido 
apr. ministro, em data de 21 do corrente, que, pelo 
ministeric a seu cargo, e na mesma data, se haviam 
“expedido a» capitão general de Andaluzia, sób cuja 
immediata dependencia ae acham as fortalezas de 
Tarifa o llha Vorde, as soguintes instrucções, pelas 
quacs deverão regular-se de ora em diante os com- 
mandantes das ditas fortalezas : Epa o 
sl? A todo o navio que, ao cruzar a linha das 
«citadas fortalezas, dentro do alcance das suas bate- 
«rias, não mostrar a bandeira da sua nação, fazen- 
«do-a tremnlar ao passar pela praga, se dará aviso 
«do descuido em que incorreu, por meio de um tiro 
«de polvora seca. 
«2* Se, passados dez minutos, nÃo igar a sua 


ada prôa. ESTATE d PLA 
«3.* Se, aposar dos dous avisos citados, e pas- 
«sados outros der minutos, recUSAr arvorar & sua 
bandos far-so-lhe-ba um terceiro tiro de bala & 
emastreação.» “4 e PAM A TIVS 
“Ao submetter as préditas dia osições Ro conheci- 
'ménto de v. s*,a findo que se airva loval-as á 
resonça do governo de Sua Magestade Fidelissima, 
isongea-se a rainha, minha senhora, que o gover- 


'| no portuguez encontrará poa apPd dama optadas uma 


nova prova dos sentimentos de deferencia que o go- 
verno professa para Cerm u nação que v. 5.º tão di- 
gnamento representa. 

Aproveito esta occasião para oflerecera v, 5.º 
a segurança da minha mais distincta consideração. 
—(Assiguado) J. F. Pacheco. —Snr. encarregado des 


negocios do Portugal, Rd 

Abertura da Universidade. — 
Publicamos o seguinte edital do sur. vice-rei- 
tor da Universidade de Coimbra que manda 


de outubro proximo: « 

O doutor José Ernesto de Carvalho e Rego, do ton- 
sclho de Sua Magestade, commendador da ordem 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
lente de prima jubilado da faculdade de theologia, 
o vice-reitor da Universidade de Coimbra, ete. | 

Faço saber que em 1 do outubro proximo futuro 
se ha-de abrir a Universidade com o juramento 'dos 
lentes, quo devem estar presentes para o prestarem.. 

Nos dias 3, 4 e 6 do mesmo mez ha-deproceder- 


se á matricula geral, a qual continuará nos dias se- | 1862 


yuntes até 15 inclusivé e impreterivelmente, na sala. 
dos* air Lita dé: nê + 
"No dia 16 terá lugar a oração de sapientia e no 


dia 207 hão-de abrir-se todas as aulas das faculdades 


aced emicas. oti 
Os estudantes que pretenderem matricular-se em 


Aq telles que não fizerem a dita apresentação 
praso marcado não serão admittidos á ma- 


ss. 24: ; wa 
E os qu'e deixarem de comparecer no dia e hora 
ue lhes <:om ipetir para a matricula serão preteridos 


ag E eai di gotta . pelos que for em presentes; € se não se apresentarem | 
|, Fundou-se este augmento na circumstan- | Ni so rofarit lo di 15 não sérão admitidos é ma- 

- [eia do que com chuva não ha quem occupe | tricula 
lugares descobertos, sendo por isso ne- despachudos 4 » documentados em tempo competente, 


se 0». E 
ando. Figueiredo, 


“ o 


- D| Sobrao projecto a iniciativa do sor. 
mM so da Silvei pára O cab dE imentodo um 
) 3 z, ache 


junto a esta corto, tendentes a introduzir || 


«bandeira, far-lhe-ba um tiro de bala por d'ávante 
a Moe 


abrir aquelle estabelecimento scientifico no 1.º | 


»  Eatá conforme. — Nicolau Pereira Coutinho de 


Posto m hor olgaiénga. Ebro 


posto meteorologico desig ua Foz, acha- 
mos no «Jornal do Commercio» de Lisboa a 
seguinte noticia, que transcrevemos, porque 
é extremamente lisongeira para esta praça : 

«A prata do Porto acaba de fazer mais 
um grande serviço ao paiz, dando uma nova 
demonstração da sua energica iniciativa em 
tudo o que é util. 

Propoz o snr. Fradesso da Silveira a cons- 
trucção de um posto meteorologico e de ai- 
gnaes, na Foz, ao pé do pharol. Este posto 
é de grandissima utilidade para os maritimos, 
de proveito incalculavel para o commercio, e 
de consideravel interesse scientifico para o ser- 
viço meteorologico internacional, de que =e 
trata hoje com enthusiasmo em toda a Eu- 
Opa. | | 

A praça comprehsndeu o pensamento do 
sor, Fradesso, attendeu ás suas considerações 
verbaes e escriptas, e resolveu mandar fazer 
o projecto e orçamento, pelo distincto enge- 

nheiro da praça, o snr. Gustavo Adolpho, que 
tem feito grandes serviços ao Porto. | 

Em breve o Porto possuirá um novo cata- 
belecimento e a praça portuensemaisum fun- 
damento para a sua gloriosa reputação. » 

Theatro. — Foi hontem a 33.º repre- 
sentação da companhia do theatro normal com 
odrama «Cora», traducção do snr. Biester. 

À enchente foi completa, e isto facilmente 
se comprehende sabendo-se que os camarotes 
estavana ha muitos dias todos tomados, e não 
só para a primeira, mas tambem para a segun- 
da representação d'este drama, tão apregoado 
pela fama. | 

O pregão antecipado tem, quasi sempre, o 
inconveniente de fazer com que se imagine 
muito mais do que depois achamos, e por isse 
talvez se dê o caso de haver quem entenda que 
o drama «Cora» ficou áquem da espectativa. 

Para nós foi talvez o inverso, porque espe- 
ravamos uma peça só espectaculosa e sakiu- 
nos um drama, nãe com scenas de estalo das 
que fazem saltar o espectador na cadeira, mas 

llo na ideia, bem combinado na fórma 'e inte- 
ressante no desenvolvimento da acção. 

À tradueção é portugueza, o que, em tra- 
balhos taes, é o maximo do que se póde exigir. 

O pensamento do drama «Cora» é o do ro- 

mance <A cabana do pai Thomazo. 
“E' portanto um pensamento grande, por- 
que é grande naideia. Nos quadros que a tra- 
duzem e pintam,cada figura tem a sua luz pro- 
pria para produzir a harmonia do conjuncto e 
fazer subresahir a grandeza da ideia, toda 
apontada á condemnação moral da escravidão 
humana. 

A acção falla ao coração e ao espirito, e 
falla ao espirito desafiando no coração interes- 
so pelos nobres e generosos sentimentos que 
poemem relevo. né VETISS 

O emise-en scene» é magnifico e como 
sinda não vimos no Porto. 

O 4.º acto, que representa uma viagem no 
vapor pelo Mississipi, é surprehendente. 

Ha quatro vistasem todo o drama pintadas 
pelos célebres scenographos Rambois e Cinati. 
São como todas as d'estes famosos pintores — 
d'uma illusão perfeita. o - 

A do quarto quadro sobre tudo é magni- 


fica 


jar. Os actores Santos, Tasso, Theodorico, 
Cezar e actrizes Emilia Adelaide, Manoela 


Rey tiveram muitos applausos, chamadas nos | 


differentes quadros e no fim do drama. 

E cremos que muito maior seria o enthu- 
siasmo, se os grandes intervallos não impa- 
cientassem o publico, transformando-lhe por 
fim ajmpacienciaem mau humor. 

- E na verdade, seis intervallos grandes, é 
de mais para apurar a paciencia de qualquer. 

Desastre. —Ante-hbontem ás 10 horas 
da manhã houve ne lugar de Pedroso, da fre- 
guezia de Aguas Santas, um lamentavel de- 
sastro. 

Um pedreiro que estava a limpar um po- 


ço, quebrando 


vemente maltractado, com ambas as pernas 
quebradas: 2a 
Vapor Mindello. — O nosso corres- 
pondentena Figueira communicou-nos o se- 
guinte: . mn Ap e 
- «No dia 20 do corrente fundeou na Baia 
de Buarcos o vapor de guerra nacional «Min- 
dello» ,commandante o capitão de fragata José 
Francisco Schultz, da força de 260 cavallos, 
com 177 praças de guarnição e 8 bócas de fo: 
go, vindo de Lisboa com 12 horas de viagem, 
procurando o vapor francez «Arethuse» que 
se achava proximo d'essa, com desarranjo no 
helice. Largou para o N. na madrugada de 


hoje (21).» ob ba! (E do iiia avos DO) 
Concessão de mina. — Por alvará 
de 18 do corrente foi concedida por tempo 
ilimitado a Roberto Henrique Russell a pro- 
priedade da mina de chumbo sita no lugar da 
Serradella, nos-suburbios de Penafiel. 

* Mercês honoriíficas. Foram agra- 
ciados com mercês honorificas por diplomas 
do mez de julho varios individuos, estrangei- 
ros e nacionaes, entre elles os seguintes: ' 
Commendadores da ordem militar de Nosso Senhor 
gs Jesus Christo 

D. Cirillo de Barcaistegui, subdito de Sus Ma- 
gestade Catholica — em attenção ás suas qualidades 
o merecimentos manifestados no exercicio do lugar 
de consul de Hespanha na cidade do Porto. 

-“Marcellino Ribeiro Barbosa, capitalista e nego- 
ciante de grosso trato na cidade do Porto — em tes- 
temunho de apreço pela sua philantropia e provada 
dedicação á dynastia reinante. | 
Cavallciros da antiga e muito nobre ordem da Torre 

“e Espada do valor, lealdade e merito 

Antonio Fernandes Peixoto, primeiro sargento 
commandante da estação telegraphica de Barcellos 
— em attenção aos relevantes serviços que prestou 
com risco de vida, no exercicio do seu lugar, por 
oecasião dos acontecimentos da eidade de Braga em 


- - 


Miguel Joaquim da Fonseca Esguelha, admi- 
nistrador do concelho de Villa Franca de Xira — 
pelos serviços que prestou durante a epidemia da 
febre amarella em 1857, promovendo a creação de 
varias commissões de soccorros e solicitando dona- 
tivos, dando assim provas de assignalada devoção 
civica. 
Cavalleiros da ordem militar de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa 
O presbytero José Vieira de Sousa Coutinho, 
abbado da freguesia de S. Silvestre, de Requ'ão, e 
prégador das reaes capellas — em attenção aos ser- 
viços por elle feitos á igreja e ao Estado, e como tes- 
“temunho de apreço pelo seu merecimento como ora- 
dor sagrado. 7 
João Antonio Pinto de Faria, subdito de Sua 
Magestade o imperador do Brazil — em testemunho 
de apreço pelos seus generosos sentimentos a favor 
da beneficencia publica de Portugal. | 
Cavalleiros da ordem militar de Nosso Senhor 


em 


rades- | 


A representação não deixou nada a dese- 


a corda que osegurava, cahiu | q 3 
abaixe numa alturade 6 metros, e ficou gra- |. 
4 allegar a fl 21 em sua defeza duas oxcepções, das || 


Licenças para w';aceitação de condecorações | 
* estrangeiras 
Ao conselheiro Anselmo José Braamcamp, mi- 
mistro e secretario de Estado honorário — para & 
“de gren-cruz da ordem de 8. Mauricio e S. Lazaro. 
- Ao par do reino Miguel do Canto e Castro, go- 
vernador civil do districto do Porto — pura a de 
grande oflicial da ordem de S. Mauricio e 5. Lazaro. 

Licençasa funcclonarios. — Em 
19 do corrente foram concedidas licenças pa- 
ra estarem ausentes do serviço publico aos se- 
guintes funccionarios: 

O juiz de direito da 2.º vara da comares de Lis- 
boa, bacharel Augusto das Neves Sousa Pimenta 
— por trinta dias, não obstante estar com licença 
o delegado do procurudor regio na mesma vara. . 

O juiz de direito da 4.º vara da comarca de Lis- 
boa, bucharel Antonio Josó da Rocha—por quarenta: 
dias , não obstante haver-se concedido licença ao 
delegado do procurador regio na mesma vara. 

O juiz do direito da 6. yara da comarca de 
Lisboa, bacharel José de Sande Magalhães Mexia 
Salema-—por trinta dias, não obstante estar eom li- 
cença o delegado do procurador regio na mesma 
vara. | csbsdad ' 

O juiz de direito da comarca de Villa do Conde, 
bacharel Augusto de Abreu Castello Branco — por 
quarenta dias. Y 

O delegado do procurador regio na comarca de 
Beja, bacharel Eduardo da Costa o Almeida — por 
vinte dias. pj qu: 

O delegado do procurador régio na comarca da. 
Feira, Lacharcl Domingos Manoel Estevão Pires—. 


4 


por quarenta dias. | 

O dulegado do procurador regio ua 4* vara da 
comarca de Lisboa, bacharel João Vasco Ferreira: 
Leão — por quarenta dias, não obstante haver-se 
concedido licença 4 juiz de direito da mesma vara. 

O tabellião publico de notas na cidade do Por- 
to, Joaquim Ignacio de Souza—por sessenta dias 
em continuação dos trinta quo anteriormente obteve. 

Venda de bens naclonaes. —No 
dia 27 de outubro tem de ser arrematada 
parte do edificio urbano do extincto mosteiro 
de Grijó, constante do dormitorio grande até 
aonde encontra o dormitório pequeno, avalia- 
da em 2:0005000 réis. 

No annuncio que publica o «Diario de 
Lisboa» para esta venda declara-se que se 
não comprehende na venda a sachristia can- 
tigo dormitorio pequeno desde o côro da igreja 
até aonde encontra o grande-dormitorio, um 
pequeno terreno descoberto que entesta com 
aquelle, toda a claustra do pavimonto térreo 
e andar superior coberto com uns telhados, 
e bem assim a parte do dito edificio em quo 
se acbava antigamente a livraria e salas su- 
periores á sachristia e capellas que pegam 
com a mesma claustra que dá serventia para 
a igreja e pará a referida sacristia, capel- 
las, côro e orgão, e serve tambem de cemite- 


rio, por ter sido tudo concedido, por decre- | * 


to de 12 de maio do corrente amno, á junta. 
do parochia da freguezia de Grijó, e que 
o arrematante desta propriedade é obri- 
gado a conservar a parte da parede do 
morte do grande dormitorio, que fórma a fa- 
ce do sul da claustra, assim como as serven- 
tias necessarias à junta de parochia. 


Jornal da Assoclação Industrial 
Portucnse. — Publicou seo n.º 16 do 10.º 
auno do «Jornal da Associação Industrial Por- 
tuense», sendo o summario d'este numero o se- 
guinte : Anes PIA , 
— Actos officiaes -- Caixa de credito e soc- 
corros mutuos — Os estabelecimentos de be- 
neficencia do snr, barão de Nova Cintra — Re- 
medio para a crise algodoeira — Associação 
Typographica Lisbonense — Queda dos corpos 
— Bronze dc aluminio — A Turquia industrial 
e commercial — Introducção av estudo das 
sciencias physicas — A familia (8.º lição) — 
Eschola nocturna de ensino primario da Asso- 


ção Industrial Portuenso. 


TRIBUNAES 
supremo tribunal de jusílça 
PROCRSBO N.º 10:332 
RELATUR O KXC.“º CONSELNEIRO Al.VES DE SÁ 
Nous uutos civeis da relução do Porto, juizo du direi- 
toda 3* vara, recorrente D. Joanua Carlota de 
Barbosa Leite Puutell, viuva, recorrida a fazcn- 
da nacional, se proferiu o accordão seguinte ; 
Accordam vs do conselho no supremo tribunal 
de justiça: x Ha 
Attendendo a que dos autos se mostra que a 
fszenda nacioual recorrida inteutou uma acção de 
reivindicação contra a recorrente pelo libello de 


, t : 
Attendendo a que a recorrente, começands por 


quaes a primeira é a de lide pendente, passou depois 
a contrariar directamente o líbello, declarando com- 
tudo que não prescindia da referida excepção, que 
havia offerecido nos termos e para os cflvitos le- 
gues, antes por ella protestava; 

Attendoudo a que ér-gra de direito que, sero- 
pre que nos autos se suscita uma questão prejudi- 
cial, cuja decisão púde tornar nullo ou insubsistente 
o processo, devem os juizes decidil-s previamente, 
abstendo-se autes d'isso, a fim de não propalarem 
inutilmente seus votes, de pronunciar decisão doh- 
nitiva sobro o objecto prineipul da causa; k 

Attendendo u que a excepção da prevenção ou 
litia pendencia tem u indole e natureza de excopção 
deslinatoria, e como tul foi sempro considerada no 
tôro, por ser certo, que o im, a que tendem as exce- 
pções, éo que determina o genero, 4 que ellas per- 
tencem, cas cd É ás (Ta 

Attendendo a que por esta excepção se impu- 
gna a jurisdieção do ju'z, perante o qual so preten- 
de demandar o excipiente, que s deduz, importando 
por isso materia de competencia, e resultando do 
despreso d'ella, quando fundada, nullidade inssna- 
vel nos termos da lei; - st ab q. a 

E' evidente que os juizes, que intervieram no 
feito, não podinun deixur de tomar conhecimento da 
allegada materia de prevenção e litis pendencia, re- 
solvendo-a como enténdessem de direito, por ser ques- 
tão prejudicial, que affectava a sua jurisdicção e 
competencia, sem ulfenderem, além dos principios de 
jurisprudencia universal, os artigos 316.º, 317,º,730,º 
é seus concordantes du novissima reforma jutlicia- 
ria, e as ordenações do'livro 3º, título £0,º, 8 9.º 6 
titulo 499,8 2% | 


Portanto pela violação das leis citadas, e bem 


assim do artigo 786º du mesma reforma, visto que 
nos accordãos recorridos do Hl. 222 e fl. 248 v. se 
não comprehendeu todo o ubjecio controvertido no 
feito, concodem a revista; declaram nullo o proces- 
so desde fl. 202 inclusivamente; o mandam que os 


autos baixem ao juizo de direito da 1.º instancia para | 


se dar cumprimento & lei. 

- Lisboa, 2 de agosto de 1864 —Alves de Sá — 
Visconde de Lagos — Sequoira Pinto—Senbra— A gui- 
lar—'Tom voto do conselheiro Seabra, Autonio, — 
Fui presente, Sousa Azovedo, 


o . R 


COMMUNICADOS | 


Snr: redaotor, 


= 
4“ 


| grande concurso de individuos 


“em quanto aos recursos de appollação eoutros termos, 
| Como quer pois o snr, delegudo quo os escrivães en- 
gulam u lei para cumprirem a suú vontade ? 
—. "Os termos de juramento são lavrados em casa do 
juiz, o quererá o sur, delegado quo o escrivão vá bus- 
caro snr. juiz a sua cassecoleve para q d'elle sur. 
delegado para alli so lavrar o tormo ? 

à tabolla dos emolumentos preveniu estos cusos, 
e lá estabelece no n.º:93 do art. 22e n.º 43 do art, 
45 o quanto tem de pagsr ao snr. juiz e cscrivão 
aquelle que por sua commodidade quer que se façam 
em sua casa os actos que devem fazcr-sc ua casa du 
sor. juiz, ou no escriptorio do escrivão. 

Custa a crer que tão perto do seu chefe apresen- 
teo snr. delegado pretenções d'esta ordem, que só 
servem para introduzir a desordem em ums corpora- 
ção em quea hurmonia é uma cousa indispensavel, 
pois cremos que com tses requerimentos mal se po- 
“dom barmonisar os empregados. 

Alguns snrs. delegados olham mal para os escri- 
vães com quem servem e fazem quanto podem para os 
desconsiderar,já para mostrarem que lhes são suporiv- 
res, e ju porque não são cegos instrumentos das suas 
vontades; porém fuzcm mal,e o exc “º gur, procura- 
dor regio deve pôr cobro a essus demasias, porque q 
serviço publico soffre quando os empregados perdem 
o prestigio que a lei lhes dá. 

É' provavel que o snr. juiz a quem foi feito 


| aquelle requerimento lhe não defira em cumprimento 


da lei; mas esperamos tambem que sutes d'isso q 

 exc.º sur. procurador regio faça com que o seu de- 
legado rotire a sus pretenção para não ficarem vesti- 
gios de um facto que nada v honra, porque só prova 
ignorancia é orgulho. 

Pedimos a V. a publicação d'estas linhas es- 
criptas À pressa, e que levante a sua voz authorisa- 
da em favor de uma closse que alguma cousa merece 
ásociedado, 

Porto 19 de agosto de 1864. 

70) 
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CORREIO DE HOJE 


"Lisboa 2% de agosto 

(Correrp. part. do «Commercio do Portos) 

“A commissão especial eleita pela assemblea 
geral do Banco de Portugal encarregada de 
examinar a proposta de composição do sur. 
Thomaz Maria Bessone, já deu o seu parecer. 

"O relatorio que precedo o parecer vem 
reforçado com documentos interessantes, for- 
mando tudo um pequeno folheto de 44 pa- 


ginas. | 
— A commissão tratou de dar o sen parecer 
sobro dous pontos. | Ago, 

1.º Se nos termos em que se acham os 
pleitos entre o banco de Portugal e a mass 
fallida é ou não é admissivel uma composi- 
ção. sé 
2.º So essa transacção amigavel, conci- 
liação ou composição, póde ou não ser ac- 
ceite nos termos om que se acha bazonda a 
proposta que foi submettida à aprociação da 
assemblea geral. a) O 
A proposta do snr. Bossonc era sssim 
concebida: | Ari 

1.º O pagamento dos seus creditos privi- 
legiados,na importancia de 284:3195355 réis, 
em 10 annos o em prestações, como melhor se 
convencionasse, sendo garantido este paga- 
mento com hypotheca especial em certos o de- 
siguados bens da sua massa, e sendo a primei- 
ra prestação paga um anno depois da bomolo- 
gação da sua concordata. | | 

2.º O pagamento do credito commum do 
Banco, com a justa deducção confiada no cons- 
ciencioso arbitrio da direcção, nos prazos, e 
com as mais condições da concordata, que fôr 
celebrada com os outros credores communs á 


sua MASSA. PAP a 

3.º O Banco concorreria para o pagamento 
dos premios vencidos do seguro de vida de 
Francisco Teixeira Basto, respectivos no se - 
gundo, terceiro e quarto annos, como se com- 


| prometteu a sua dirceção e foi declarado em 


assemblea de credores 4 mnssa fullida do pro - 
ponente. PT O | 
4.º Entregaria ao Banco, em penhor e ga- 
rantia de toda a sua responsabilidade, além da 
já referida hypotheca, as apolices do seguro de 
vida de Francisco Teixeira Basto, ficando, po- 
rém, o pagamento dos premios vencidos a car- 
go do mesmo Banco. à UM 
5.º Verificado o proposto accordo, seri 
legalisado pelo modo que se julgasse mais 
competente, tendo em cunsideração u estado 
da fallencia do proponente e os tramites logaes 
do processo. Casado | 
Esta proposta tinha sido mandada pela di- 
recção do Banco aos seus udvogados,que de- 
ram parecer contra, sendo o do sor. dr. Pinto 
Coelho concebido n'estes tormos: | 
“1.º Queo Banco regeite totalmente a com- 
posição proposta; | 
- 2º Que promova desde já a qualificação 
da quebra com a suspensão de ulimentos gu 
fallido ; PA quatro E x 
3.º Que promova tambem, sem perda de 
tempo, » exclusão do curador fiscal, portador 
daletraviciada; 
— 4º Quoso no eintanto se tratar de concor- 
data, so habilite a votar u'clla, uu fuzél-a re- 
guest 7 Forro Bal dA q acatar 
- 5.º Que usc emfim do todas os eis legues 
para quanto antes se formar o contracto de 
união e se proceder 4 liquidação dofinitiva da 
A commissio attendendo a esto parecer de 
um advogado tão distinctoea mais documen- 
tos que analysou, foi de parecer que — 
a composição que se propõe é completamente 
inadmissível. mis y 
* A commissão não tomou conhecimento du 
exposição que o filho do nr. Bessone dirigiu á 
Assemblea Geral, de que eu fallei quando ella 
foiapresentada. 
Vê-se do parecer da comissão que forara 
infructiforos os esforços do snr. Bossone e que 
8. 8.º vai passar ainda por muito maiores des- 
gostos do que os que tem soffrido,u que eu sin- 
coramente lamento. 
" Foi hontem ás 4 horas e meia da tarde 
lançada às aguas do Tejo a canhoneira «Rio 
Minho», como eu annunciei opportunamente. 
— Assistiu a esta fosta nacional o chefe do 
Estado, o ministerio, as pessoas da côrto e 
de todas as 


. o , si 
. “ , , 


classes da sociedado. | | 
A" canhoneira cahiu com muita felicidade 


| no Tejo ao som de gritos enthusiasticos e de 
| patrioticas saudações, Na 


"As dimensões da canhonheira são: 
Comprimento entre perpendiculares 362,23 


Bôca na casa mestra — "64,90 
Pontal da face superior da quilha ao 
DE A sr a pi 


Tonelagem . e 2702 cubicos, 
A machina deverá ter a força de 60 ca- 
vallos e o navio deverá montar 2 rodizios é 
2 peças para signaes. s, 
Espera-se que na proxima quinta-feira vi- 
rá Sua Magestado de proposito a Lisboa para 
bater a cavilha da nova canhoneira. | 
Sua Magestade a Rainha não pode com- 
parecer. 
* Chegou hoje das ilhas o vapor «Maria Pia» 
São pouco importantes as noticias que 
trouxe, 
No Fayal tinha acabado a crise alimenti- 


“ela por terem vindo de fóra grandes porções de 


des. 


-— 


Tinham chegado de Angra muitos navios 


de milho, o que concorreu para fazer baixar, 
| homem de Belem, a quem chamam o «Hercu- 


o preço. Tinha entrado a barca americana 
«Laurences vinda de Boston, com uma carga 
completa demilho, VENDENDO SE ENTÃO O MI- 
LHO POR 480 RÉIS, QUE ANTES DA SUA CHEGA= 
DA ESTAVA À MAIS DE 700 RÉIS ! 

O «Maria Pia» trouxe para Lisboa da Ter- 
ceira e S. Miguel 600 moios do trigo. 

No Fayal deu-se na igreja matriz um caso 
que causou muita sensação, 

Um cabo do policia quiz obrigar um ho- 
mem que estava na igreja, pouco antes de co- 
meçar a missa, à entregar-lhe o cajado. O ho- 
mem resistiu, o cabo aggredia-o com um pau, 
feriu-o e o sangue manchou o pavimento da 
igreja. E 

O sacerdote que estava para dizer a mis- 
sa sahiu acompanhado do povo que enchia a 
igreja,e foi celebrar o santo sacrificio na igre- 
ja do convento da Gloria. 

A igroja foi benzida no dia seguinte na 
conformidade dos rituaes. 

Chegaram hoje da Terceira o sur. D, Pe- 
dro Brito do Rio, par do reino o sua familia, 

Chegou tambem o sor. Angelo Frondoni, 
ue daqui sabira para dar concertos nas 
ilhas. ed 
- Pelo circulo dos Olivaes propõe-se a de- 
pao com o apoio ministerial o snr. Luiz 

hilippe Leite, director da cschola normal, es- 
tubelecida em Marvila. 

Deve imanhã haver uma reunião dos ac- 
cionistas da Companhia das Aguas, 

- Parece que à reunião só irão os affsiçoa - 
dos do salvador da mesma companhia, o snr. 
Alberto Carlos. 

Consta-me quo esta se nogara a dar os es- 
clarecimentos,que lhe foram pedidos pela com- 
missão de inquerito, cleita na reunião uni- 
versal, ” | | | 

Ha muitas queixas contra as obras foitas 
pela companhia. Diz-se que os canos estão 
todos os dias a arrebentar, e que os depositos 
uão podem sorvir, porque a temperatura den- 


“tro é mais alta do quo fóra, o que faz com que 


& ngua se corrompa. BEN 
Todos os dias apparecem novos motivos 
para que os accionistas percam o dinheiro das 
suas acções, pois são muitas as rasões que o 
governo tem para contrariar a pertensão 
que elles tom a sorery indemnisados. | 

Os jornaes de hontem occupavam-se da 
questão da Companhia União Mercantil e 
censuravam 0 governo por não ter prevenido 
o vstado em que nos acliamos sem navegação 
para África, hs 

São jornaes da opposição que fallam assim 
e elles tem toda a rasão. 

E" em todo o ponto veriladeira a notícia 
que dei de ser 0 «Georgia» corsario do sul. 
A «Nação» de hoje diz que um jornal de Brest 
annuncia que alguns navios mercantes encon- 
traram 4 corsarios confederados, o «Florida». 
o «Novo Alabama» o «General Lee» c o 
«Georgiav, a | . 

se o comboio chega ahi atrazado, tambem 
chega a Santa Apolonia depois da hora mar- 
cada. | Pie E da 

No sabba'o ultimo, o comboio que devia 
chegar aqui ás 8 e meia chegou ás '9 horas, 
isto é meia hora mais tarde. j 

Queixaudo-me eu das frequentes irregu 

laridades do serviço do caminho de ferro e da 
demora da chegada dos comboios, disse-me 
pessoa habilitada e que possue conhecimentos 
technicos, que não era muito prudente instar 
pela rapidez nas viagens, porque o caminho 
não está bom recaleado, as carruagens tem os 
eixos gastos, como so conhece do movimento 
de oscillação que ellas tem, que as machinas 

“são volhas e não tem força, e que o pessoal 
ainda está em aprendizagem, 

Só a primeira razão me fez peso, porque 
não estar o caminho recalcado não é da culpa 
da companhia, mas emquanto ao mais são jus- 
tissimas as censuras que temos feito, porque 
ella tem obrigação de apresentar o material é 
pessoal aptos para plonamente satisfazerem 0 
publico. died 

Por motivos de melindre e para não annul- 
lur as diligencias da policia, que a imprensa tem 
obrigação de auxiliar, não dou hoje noticia de 
uma historia tenebrosa, que, por ora, está em 
segredo, e que se refero a um alto personagem 


v 


d'este paiz. 


Faço esta indicação para mais tarde me re- 


ferir a ella, o que farei quando me for licito fa- 
zel-o e quando as minhas palavras não pudé - 
rem prejudicar as pesquizas da policia, que an- 
da na perseguição dos authores de um grande 
attentado. 

A classe industrial vai publicar um mani- 


- festoa favor do seu candidato o snr. Fradesso 
da Silveira, explicando no mesrmo tenípo os 


motivos que a levaram a apresentar o nome de 
8. exc.*mos cleitores do circulo 115, 

- Sobre esta eleição tem -se fallado muito, e 
hoje deparei em um poriodico da capital com 
um artigo, que tracta d'ella e que traz o soguin- 

“te periodo, que diz respeito à candidatura dos 
anrs. Faria Guimarãos e Lobo d'Avila: 

Hu dous dias em uma reuvião de fabricantes 
. e operurios,resolveu-se guerrear uo Porto, com ener- 
giu,n eleição do snr, Faria Guimaries, e em Lisboa 
a do sur. Lobo d'Avila, N'este sentído parece que 
Já forum para o Porto espedidus nlgumas instru- 
ções, e que vão sahir para lá dous agentes, vrgani- 
sundu-so uma commissão especial para guerrear as 
duas eleições indicadas, se o governo, em cumpri- 


mento de sua palavra, não cessar q guerra que faz 


à eleição do sur. Fradesso dn Silveira, para a qual 
todavia ninguem pede o apoio ministerial, por ser 
geralmente sabido que não pode ser deputado fac- 
vioso, Ao governo apenas cumpre deixar aquelle 
circulo sem candidato o e prohibir ás euthorida- 


. A TE da 


des que abusem da sua força. 


Depois do suicidio do sor. Mouchet houve 


outro em casa do sur. conde de Alva e tentati- 
va de outro ua ponte de Alcantara, 

Um criado do snr, conde, matou-se com 
um tiro de pistola; em Alcantara uma infeliz 
alienada quiz pôr terno aos seus dias, mas a 
que por fortuna ?) obstaram ulgumas pessoas, 
que passava n'aquella occasião proximo do 
local ,em que se ia dar tão triste acontecimento. 

Ignora-se ainda o que levou o criado do 
snr. conde a suicidar-se. so 

Continua-se a fallar na substituição do 
sur. Rivara, secretario do govornyador geral 
da Iudia, assim como tambem so diz que s. 
exc.* cantinuará m'aquelle logar, por ter sido 
nomeado o snr. Pestana. 

O que ouvi dizer de pessoa que fallou ha 
pouco tempo com o sor. Rivara, foi, que s. 
exc.* dissera que depois de ter sido nomeado 
ministro plenipotenciario para tratar de ne- 
gocios relativos á concordata, não podia 
exercer um logar secundariv eque por isso 
podiria a sua exoneração, 

Sempre houve hontem na praça de Salitre 


o repugnante e immoral espectacnlo promet- 


tido e annunciado por mr. Charles, o rei dos 
lutadores do mundo ! 
O lutador estrangeiro bateu-so com quatro 
portuguezes, | Bsquor aus 
Os dous primeiros foram logo vencidos é 
offereceram muito pouca resistencia. 


Os outros dous deram mais que fazer ao | 32:000 homens, afugentando-os por toda a ONDRES, — | 
parto e podendo refugiar-se em Marieta muito Brandão, 1068,4 litros de vinho, 


valentão. O terceiro que se apresentou foi um 


les de Belems. 

Este agarrou-se a Charles e depois de mui- 
tos esforços de parto a parte cahiram ambos 
no chão. Então o portuguez quiz vor so as- 
sentava as espaduas do seu contendor na 


| arena, como estava prescripto no programma, 


mas não o conseguiu,alcançando-o Charles por 
uma volta que deu ao corpo. 

O quarto, que foi decididamenteg mais va- 
lente, era um homem do Arsenal,a quem cha- 
mam o Boi do Arsenal, A luta durou 15 mi- 
nutos, mas nem um nem outro pôde derribar o 
seu contrario e como tivessem passado os 15 
minutos marcados no programma, a authori- 
dade mandou suspender o combate. 

Durante o espectaculo houve scenas curio- 
sas e interessantes. Os espectadores estavam 
enthusiasmadissimos, havendo gritos freneti- 
cos a favor dos battedores nacionacs e contra 
o Charles, chegando a atirarem contra elle 
alguns patacos e batatas, ficando uma das moc- 
das de cobre segura a um hombro,o que con- 
vençeu o publico de que o lutador além de to: 
das as suas artimanhas tambem untava o cor- 
po, nú da cintura para cima. ' 

No fim da lutta o publico invadiu a praça, 
soltando gritos contra Charles, ameaçando-o, 
insultando-o de palavras, chamando-o trai- 
goeiro, covarde e desleal. "Tornou-se notavel 
um homem bem vestido, que saltou praça o 
foi agarrar-se a Charles, dizendo-lhe que já 
o tinha desafiado por mais de duas vezes, mas 
que queria uma lutta de peito a peito e com 
lealdade e não o combate que offorecia Char- 
les, escolhendo a posição que queria e col!o- 
cando os seus contrarios onde lhe convinha. 

- Charles impassivel a todo o alarido que 
em torno delle se levantava, nada respon- 
deu e apenas arredou o individuo, que o des 
afiava deante do centenares de pessoas. A 
authoridade interveio para conter a multi- 
dão desvairada. Mais de 40 soldados da 


guarda municipal saltaram iú praça, fizeram 


recolher aos palanques os espectadores, que 
estavam na arona, e não houve nada mais de 
notavel. 

À praça estava litteralmente cheia, a não 
poder receber mais gente. Os bilhetes ven- 
diam-se cú fóra por preços mais caros do que o 
costume. ria 4 
- Viu-se hontem com quanta razão a impren- 
sa tão abertamente se oppoz quelle repugnan- 
to espectaculo, e a authoridade presenciou sce- 


nas de desordem, de confusão e de anarchia, | 
que a haviam do fazer arrepender de ter con. | 


cedido a licença que Mr. Charles lhe pedira. 

Estou convencido de que, se houver segun- | 
do espectaculo d'estes e se Charles não der 
mais vantagens aos seus contendores, que ha- ; 
verá desordens muito sérias. 


Charles é um homem corpulento, sabendo | 


bem gymnastica e empregando todos os ardis 
para não ser vencido. Ha deslealdade e co - 
bardia no modo com que se bate, o que tudo 
faz com que elle leve extraordinaria vantagem 
sobre os seus contendores. | | 

Pelo lado da moralidade, tambem o espe- 
ctaculo não devia ser permittido, porque os 
luctadores apresentam se mis da cintura para 
cima e de um modo indecente. 

Emtim, o espectaculo não póde ser mais 
repugante!.. da 

O «Diario» publica o annuncio do concur- 
so pelo praso de 30 dias, para o provimento 


ro;no concelho de Tondella.-O concurso é por 
provas publicas e perante q snr. bispo de Vi- 
zeu: publica a portaria nomeando a commis- 
são encarregada de apresentar as bases para | 
a reforma do ensino agricola,de que já dei no- 
ticia, e uma lista de despachos feitos pelo mi- 
nistro do reino. em | 
M. 
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syuopse da parte oflicint do Dranto 
vm Lisuos n.º 186 de 22 de agosto. 
MINISTERIO DO REINO 

Crenção de cadeiras de ensino primario por de- 
creto de 16 do corrente. | 

— Despachos por portarias de 18 do corrente, 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

- Annuncio de avortura de concarso para provi- 
mento da igreja parochial de Santa Maria do Bar- 
reiro, de Tondella. 

— Pransferencius c licenças a fanccionarios ju- 
diciaes. ATE , ; 
— Aununcio de abertura de concurso para pro- 
vimento do cinco lugares de conservadores privati- 
vos do registro de bypotheca, direitos c encargo 
prediaes, e cinco ajudantes dos mesmos, = 

MINISTERIO DA FAZANDA 

Despachos effectuados no mez de julho. 

CO MIESISTERID DA GUERKA | “. EX 

Decreto nomeando o conde de Torres Nova vo- 
gal effectivo do suprema conselho de justiça militar. 

—()rdem do exercito n.º 39, contendo o reguln- 
mento para o concurso ao emprego de archivista na 
secretaria do commando do corpo do estado mnior. 

MINISTENIO DA MARINHA 

Subscriptores no concellio do Mora em favor dos 
habitantes de Cabo Vorde. | 

—Decreto concedendo ao conde de Torres No- 
vas n exoneração do cargo de governador geral do 
mesmo estado. 

* —Carta regia nomeando José Forrcira Pesta- 
na governador geral do estado da India, 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto approvando a transmissão da proprie- 
dade da mina do cobre em Outeiro dos Algarves, 
concelho do Portel, para a companhia de mineração 
«Transtaganas. | 

—Boletim dos preços correntes e fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
Bancos e de companhias, curso de cambios e pre- 
mios de seguros maritimos, em 20 de agosto. 

-— Portaria nomeando uma commissão para for- 
mular um projecto de reorganisação do ensino in- 
dnstrial em Portugal. | ! 

— Portaria nomeando uma commissÃo para con- 
feccionar e propôr ao governo um projecto de refor- 
ma do ensino agricola, 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
do Havre e Bruxellas de 16. 


sesparhos dos sjornaes estrangeiros 
NOVA-YORK 6. —Forças consideraveis 
confederadas avançam no Maryland até Pitts- 
burgo, Scheelige e Cincinnati. Diz-se que as 
espera um corpo federal. 
Na Georgia a divisão de cavalleria do 


| exercito de Sheridan foi destruida pelos con- 


federados, 

O governo de Washington prohibiu a pu- 
blicação de noticias relativas á guerra. 

LONDRES 17. —O «Times» diz que os 
confederados pozeram em fuga e derrotaram 
a divisão do general Hook, mandada por Sher- 
mann a Marieta, 

PARIZ 17. — O «Times» recebeu noti- 
cias do seu correspondente particular de No- 
va-York. Em 17 de julho, uma divisão de 
cavalleria de Shermann foi derrotada pelos 
confederados. No dia 21 soffceram os fede- 
raes uma derrota completa. Tendo occupado 
os confederados o caminho de Atlanta, des- | 
troçaram os seus contrarios que contavam 


poucos dos que fugiram. 

IDEM 18. — O «Moniteur» publica noti- 
cias de Nova-York de 2 do corrente. 

- E confirmada a entrada dos confederados 
na Pensylvania. 

Os goneraes Hunter, Avewill e Crook 
não poderam resistir aos seus contrarios. 

O governador de Nova-York mandou afi- 
xar editaes, em que se ordena que o dia 4 de 
agosto seja dia de preces e penitencias. 

Tambem foi publicada uma proclamação 
que é umaespecie de manifesto em favor da 
paz que sollicitam as povoações, cansadas e 


exhaustas por os sacrifícios de uma lucta in= |- 


testina. Tambem pela sua parte o clero pro- 
testante, que até agora fomentava à guerra 
com as suas prégações ardentes contra o Sul, 
faz votos pela paz. 

PARIZ 17. — Os reis da Prussia e Bavie- 
ra torão uma entrevista em Isehl, | 

Esta tarde houve em S. Cloud um jantar de 
familia, a que assistiram só o rei de Hespanha 
o os ministros. | 

WEIMAR 17.—0 governo provisorio dos 
ducados será composto de tres membros, um 
dos quaes será nomeado pela Dicta. As tropas 
federaes ficarão em Holstein, + 


PARIZ 17.0 «Siecle» publicou hoje um 


artigo em que diz que a visita do rei de Hes- | 


panha carece do influencia politica, porque as 
instituições politico-religiosas da Hespanha não 


permittem que se estreitem as relações d'esta | 
potencia com a França democratica. 


Breve ficará estendido o novo cabo entre 
a Inglaterra e a America: o posto americano 
fixar-so-ha em Ilcarst, golfo da Trindade. 
A Prussia mandou a sua caquadra para 
Kiel. 

BELFAST 17. — Reina grande agitação. 
Travou-se um combate entre a policia e os 
alvoroçadores, resultando 3 mortos e 30 fe- 
ridos. O governo mandou um esquadrão de 
dragõos c alguma artilheria para restabelecer 
a ordem. 

COPENHAGUE 17,— O «Landesthing» 
diz que o governo declarou que a Constitui- 
ção de 18 de novembro deixou de existir des- 


de a cessão do Schleswig. 


PALIZ 17 (de noite). —Corre o boato de 
que o imperador Napoleão visitará o rei dos 
bolgas cm Ostende no dia 26 do actual, demo- 
rando-sc all só algumas horas. 

No fim da bolsa ficaram: o 3 por 100 fran- 
coz a 66,40; mobiliario francez a 1,023; mo- 
biliario hespanhol a 623; Norta do Hospanha a 
dido. —= . 

Às noticias de Milão são muito desfavora- 
vcis; as quebras commerciaes são numerosas 
e de muita consideração, . e: 

Não se confirmam os boatos que tinham 
corrido a respeito do Veneto, 

De Londres annuncia-se novo augmento 
de desconto. 

IDEM 18. —Sobem ao numero de 200 as 
casas queimadas em Limoges. As pordas cal- 
culam-se em cinco milhõss de francos. 

“ROMA 18 —O cardeal Merode está grave- 
menteenfermo. 

PARIZ 18.—A recepção na embaixada 
hespanhola por parte de sua magestade o rei, 
durou desde as duas e mcia ús cinco, e foi Dbri- 
lhante. | 


Primeiro assistiu o corp» diplomatico es— | 
trangeiro, depois grande numero de persona - , Ganito, sal. 
gens francezes, e ultimamente quasi todas as | 
da igreja parochial de Santa Maria de Barrei- familias hespanholas notaveis que estão aqui. : 


PARIZ 18.—0 principe Couza é esperado 
em Constantinopla de passagem para Pariz. 
Bulwer chegou a Marselha com direcção a Pa 
riz. : 
O «Morning Post» diz que alliança da 
França é necessaria para impedir as compli- 


- COPENHAGUE 18.—Bluhme declarou 


cações da Enropa. | 
| 


89 !/; —3 por cento portuguezes 47 7/4. . 


ry, fazendas a PF, Chamiço Filho & Silva, 


» —LONDRES;—No brigue Admirál' Nelson, 'T.'S. 


20 caixas com cebolas. 

“+ BRISTOL —No sind Pioneer, M. Gassiot &. 
C., 50 envustros com cebolas; G, Garrard, 17650,9. 
Mitros de vinho; G, Soarle, 130 caixas com cebolas, 2 
ditas com fructa, | dita com papeis c 3 vazos com flo-. 
res Sandman & C.º, 13 caixas com cebolas e 8 volu- 
mos com doee. oro, a CIA neu 
+» LELTH, — No brigue: Alliança, J. O, e Silva, 
2300 resteas: de cebolas; A. de Queiroz, 60 caixas. 
com ditas. o | sl 


- Termos de carga | o 4 

f- Agosto 22 . VR. 
as SETUBAL —liate Oliveira Brilhante, meatre 
into. Ny q 
RIO GRANDE — Barca Arminda, cap. Nunes. | 
e LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza , cap. 
Perry da 4 de 


Completa descarga 
"a Agosto 22 
*» QUEBEC—Brigue Beatriz, 
BRISTOL — Escuna Visitor. 
LISBOA—Vapor Braganza. | 
SETUBAL —Hiato Santo Antonio e Almas. 


p . o q 1 t FP e. o 
Geaeros despachados para sonsumo. 
E x A ' teMtI mr 47 3 * 57 82 107 


| — Agosto 18020, | 
- Assucar—4l caixas, 875 saccas, 10 cunhetes e 


[4 barricas, 


“Arroz —2060 secas. 
Café —3 barricus ch saccas, 
Farinha de pau—42 barricas e 12 paneiros, 
Tapioca—2 barricus. | 
Aguardente ingleza—97 pipas. 
Doce—lO frascos e 9 latas. 
Algodão — 309 saccas. 
Madeira —180 couçoeiras, 
cedido mas eee 
Gemeros despachados pela 
| É entiva Ho 
Sup Agosto 22 
Barras de ferro forjado — 144, 
“Barras de dito—15 feixes. 
Verguinhu—150 ditos. 
Carros 6 arreios— 1 caixa, 
Cavallos—3. 
Ferro luminado—600 feixes, 


“Movimento tos vinhos o aguas- 
| mrdentes 
* Agosto 22 


à Litros 
DASPACHADO PAKA DRPODITO 


Awuurdente. “ À even esa... .. 6547,00 
InDOT So S4% Sh DalddS » Róio sé do é sOlZ,4s 
DESPACHADO FARA CONSUMO i 
Viuho mnduro uses sesesesane 37268,90 
Sn rg segue fe eoaçã 1996,28 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho.... sue Dotada cal 61748,00 


Praça de Lisboa 22 de agosto 


Fuudos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) | 


-* Bolsa de Madrid em 20 de ngosto—S por cento | | 
consolidade 51,40 —3 dito diferido 46,75. 98 | 


"Bolsa de Pariz, em 20 deagosto — 3 por cento 


| frances 66,40 —4 1/, dito 94,60. 


Bolsa do Londres,em 20 de agosto — Consolidados 
PARTE HARIVINA 


Porto 21 de agosto 


UNTRADAS 


“8. Miguel, 10 dins — Hiate Dia Feliz, mestre 


Moura, barroa J. J. R. Lima. 


“SETUBAL 4 dias. —Hiate Sol Dourado, mestro 


—— Vapor de guerra Lynce. - 
LISBOA 1 dia—Vapor ing. Braganza, cap, Per- 


1 
- 


. - SAHIDAS es! Rb) a cm À 

AVEIRO — Hiate Cruz 1º, mestre Luborim, 
lastro. é : . À bs a te ; .. e 

IDEM — Hinte Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 


er DEM — Rasca Moreira, mestre Marques, dito. - ESPECTACI 


“- JERSEY — Barca ing. Eliza, cap. Norman, dito. 
LEITH—Chalupa ing. Alliance, cap, Bampiee, 


vinho e cortiça. 


SINES—Barca rus, Gethesemane, cap, Wial- 


queo Rigsraad (representação nacional) dei-!,.,. PEN 


xa de existir sem que possa dizer-se com que 
se substituirá. 

- LONDRES 18.—0 Banco augmentou em 
bilhetes o em numerario. O «Index» prediz 
um armistício entre os partidos belligerantes 
na America antes de tres mezes, se os confede- 
rados não soflrerem algum revez. 

BERLIN 18 — À Saxonia retirou a pro- 
posta em que convidava a Prussia e a Austria 
a dar explicações à Dieta. 

A «Gazeta do Norte» não crê que soja de- 
finitiva a resolução tomada a respeito do go- 
verno provisorio dos ducados. À demora nas 
negociações depende das dificuldades financei- 
ras que se apresentam na distribuição dos en- 
cargos da guerra entre a Dinamarca e os du- 
cados. UA > 
PARIZ 19—0 rei de Hespanha soccorrcu 
as victimas do incendio do Limoges com a 
quantia de 5,000 francos. Para manifestar o 
seu agradecimento por tantos obsequios que 
recebe, o rei conferiu a condecoração do To- 


são de Ouro ao imperador, que por sua vez lhe | 


conferiu a da Legião de honra. 

O numerario do banco francez augmentou 
na proporção de 3e meio; os valores em car- 
teira diminuiram na de 6 e meio, havendo nos 
bilhetes uma baixa de oito milhões. A Bolsa 
está em completa paralisação. 

Fundeou hontem á noite em 8. Nazaire o 
barco-correio de "Tampico e Vera Cruz. Não 
podem ser mais favoraveis as noticias que traz 
do Mexico. Os chefes juaristas submetteram- 
se todos successivamente, | 

S. LUIZ (Senegal) 24 do julho. — À ex- 
pedição que se dirigiu contra o mouro Ould- 
Eyba teve um exito que obrigou este a solli- 
citar 0 seu perdão. 


Os jornaes de Lisboa publicam os seguin - 
tes telegrammas : Ropas 
MADRID, 20, ASGIIORAS DA NOITE 

BELPAST 19. —0s tumultos teem recru- 
descido. Os insurgidos atiraram sobre a tro- 
pa. Esta respondeu, e houve numerosas victi- 
mas, 


mena pin do e mem a main 
PARTE COMMERCIAL 


Alfaudega do Porto | 


Rendimento da alfandega do Porto 


do dia 1a 20 dongosto.....,.... 180:9338879 
dom no dia 22... .eccorcesscso 15.2934000 
196:2264879 


Bespachos de exportação 
“Agosto 22 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Admastor, A. |. 


F. Meneres, 106,84 litros de vinho; T, S. Brandão, 
534,24 ditós de dito. 

IDEM. —Na barca Joven Ermelinda, J. C. de 
Sá, 3 caixas com folha de louro. 

BAHIA —Nu barca Douro, J. V. Domingues, 
925,9 litros da vinho; J. P. Leite, 1 pacote com cor- 
tiça; A. &, Meneres, 133,5 litros do vinho; J.J. K. 
Borges, 6 volumes com diversos generos, 


MARANHÃO. — Na galera Aurora, A. M, dos! 12 o 


Sautos, 10 caixões com cal, 


lilg, dito. 
PERNAMBUCO —-Brigue União, cap, Junior, 
varios generos. ad 
- Idem 22 , 


— ENTRADAS é A 
— SETUBAL 3 dias—Hiate Novo Triumpho, mes- 
tre Menteiro, sal e arroz. , 
- NEW-YORK 29 dias— Barca Goethe cap Cruz, 
madeira a J. H. Andresen. Tá 
“Não sahiu embarcação alguma. À 


Idem 23 | 
ds 7 & MBIA HORAS DA MANHÃ 
Póra du barra não se avista embarcação alguma. 
Vento O, (brando) eo mar nm tanto agitado, 
Pyra JSD O 4 o > R 


Lisboa 10 de agosto 


MNTRADAS 
- GERGENT 34 dias— Escuna ing. Sarah Wil- 
Jians, Destina-se para Bristol e vem urribada por teu- 
cer doente o capitão, -. 
GENOVA E LAGOS 30 dias —Hiate Sacramen- 
to u Conceição, à + 
- SINES 2 dias—Bateira Tentadora. . | asi 
VALENCIA 10 dias—Hiate Viriato. | 
NEW-CASTLE 23 dias—Briguo ing. Okeanos 


a qi 4 A RABIDAS tia eps 

-— VILLA NOVA DE MIL FONTES—Hiate S. 

Vicente. a VOO OP DA 
S, MARTINHO — Hiato Adelaide. 
VIGO E ST. NAZAIRE— Vapor paq. fr, Vil 

de Lisbonne. neo 4 atu 
LIVERPOOL —Vapor pag. ing. Italian. 

Idem Z0 


ENTRADAS 
FARQ 5 dias—Hiate Agailito, 
OLHAO 4 dias — Hiata Providencia, 
VIEIRA 3 dias—Rasca Santa Martha. 
SINES 2 dias —Hiate Senhor dos Passos. 
PORTO 5 dias — Hiate Rapido, 
VIANNA 7dias—Hiate Sampaio, 
VIEIRA 2 dias—Hiate Marinha Grande, . Es À 
PORTO 7 dias—Hiate Felismino, | 

SAHIDAS o 
—— Vapor de guerra Mindelo. . 
TAVIRA EV. R. DE SANTO ANTONIO — 
Cuhique Senhora dos Martyres. 

FIGUEIRA — Bateira Adelaide. 
PORTIMÃO — Hiate Adonis, 
FARO— Hinte Vencedor, 
SINES —Hinte Conceição Bomfim, 
PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing, Bra- 


anza. 
EF FIGUEIRA —Bateira Saudade. ; 
PERNAMBLCO -Patacho Maria da Gloria. 
8. PETERSBURGO —Patacho bol, Twester- 
Kwartier. 


Movimento maritimo estrangeiro . 
com relação a portos de Portugal. 


ENTRADAS 
13 de agosto Em Swansea, o Calypso, do Porto. 
, » Em Londres: Novo Alerta, Young; 
Dorchestor, Elisabeth Hampton ; to- 


dos do Porto, pis po 4 
14 * Em Liverpool, o vapor Frankfort, de 
Lisboa. à - 
- » Em Riga,o Lucy, de Setubal, 
x » Em Stockholmo, o Foreningen, de 
Setubal. d EE, 
15 » Em Londres, o vapor Sydney Hall 
de Lisboa. a termo para Lisboa 
no mesmo dia.) 
10 » Em Cronstadt, o Christine Mathilda, 
' de Lisboa. 
pisa. BAEIDAS o á 
14 de agosto Do Havre, o Paquete do Havre, para 
Lisboa. : e "a " os 7) 


Do Clyde, o Alexandra para o Porto, 


1º  »- Do Cardiff, o Maria, para Lisboa. - 


DEM. —Na oscuna Dido, A. F. da Fonceca | À 


o 


; pias calyvisnão sf ogin; OUVEM 
14 de agosto De Dover, o Edla, de Stockholmo pa- 
Ya Lisboa. ug Me 


» DeiCopeuhagen, o La Valetto de So- 
tb tabal para tockholmo, O edad 


+ o : a. 


Porto: Alice, a sabir promptamente; Alarme, em 
30 do corronte; o para Lisboa: D. Fernando, a sa- 
hir em 20 do corrente ; Santa Cruz, em 10 de setem- 


carga, para Lisboa, o Estrella; e para o Porto, o 
Novo Alerta. Re os : 
—  FALMOUTH 16 de agosto —Entrou o Oliveira, 
cap. Silva, procedento de Buenos Ayres. 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


| OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Baro- [Thermo-|Psychro- E 
Es metro | metro | metro. Auem. da athm. 
carece branda) cistos 05 
& Altura Graus humid. R Estado 
é | correcta Contei: ao gr em| Sto | “go ecu 
& em mili- E | fracções ds ed 
-«] | metros ua — desatura | “| tempo 
q g ção-100. sD agr E! 
o Sol á 
9h.| 75240 | 20,0 84,5 bo) Ato 4 
“| nuv. el. 


5. | Idem 


7 a dq 


- Maxima tomporatura 25,3 


Minima » , 
Quantidade de ozono 7,0. a 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil) O 
— Odirector, P. A, Dias. 
& | Baro- |[Thermo-! dci A | Cariz 
O | metro . metro | metro - | às athm. 
PRA GRE SA e RI 
a | Altura | Graus Vo do dada 
o | Corre- | centesi- pe ea Romo ! e 
“a | cta em| mais. fracções pad E 
E mili- JCemp. dy situra, |VOntOs tempo 
—— | metros | sombra | ção-100 DE. ss 
Tori op T Sol 
e 
nuv. cl. 
“Idem 
Nubludo 
, Maxima temperatura 234 , 


Minima » RU 


O director, P. A, Dias. | 
r —— a teem | 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
| D. LUIZ | 
- Sabbudo 20 de agosto. 4s 9horus da manhã 


a ct 
. 


| Tempe- 
ratura 
co | 907. 
99 | 900" 


Pressão Vento Ceu 
ay [Sa 


3. fra. Nublado 
S. fra, IMt.º nub. 


Lisboa ..... 
Porto .$ .... 


Guarda ..... 760,9 | 16,0 |NNOfra.) Nublado 
EM meto); Temperatura maxima,.,..... = 24,4 
Lisboa, ..... ielteiçõa minima... .... 18,3 
4.0...) Lisboa—chão, mis + 
| Estado domar Porto—pequena vugu | 


 4s slturas barometricas são correctas e redu- 
zidasaoniveldo mar. 

* Observatorio meteorologico do infante D, Luiz 
—0 director, Pradesso da Silveira. 
Ed uu ! 


43. º - lis fu 


” a us us o ditas en ua «+ 2 vis «is iodo um euro & 


“3 feira 23 de agosto 
S. JOAO, — Companhia do theatro de D; Mu- 


— A's 8 e meia horse. 


o 


“SENALLECEU hontem o illimo snr. José de 
* Souza e Mello. 
“Sua mãi, irmão e cunhado, D. Rita Isa- 

belda Cunha Lima, Gaspar de Souza Mello 


18 Alberto Malheiro Dias Guimarães, pedem 


a assistencia de seus amigos ao officio da se- 
pultura que deveter lugar va igreja da Trin- 
dade, hoje ás Ave-Marias. ' 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
| (3281) 


es aé ww o m ea MAM 


-. 


- 


“MONUMENTO | 


o dae 


Nº is 24 do corrente, pelas 11 horas 

* da msnhã, verificar-se-ha, nas margens 
do rio Lessa e caes de Mathosinhos, a inau- 
guração do monumento erigido no grande 
estadista Manoel da Silva Passos, pelos seus 
conterraneos, como tributo de reconheci- 
mento, que rendem á memoria dos seus 


desinteressados e relevantissimos serviços | fui! 


ao paiz. Esta cergmonia será feita com toda 
a solemnidade. | 


A commissão , de que é presidente o | 


exc.“º snr. João José dos Reis, ausenteno 
Rio de Janeiro, convida oflicislmento as au- 
thoridades do seu concelho e-d'esta cidade, 
assim como tambem os presidentes das ss- 
sociações e corporações. Mas espera que to- 
vlos os cidadãos, admiradores das raras qua- 
ly dados d'este vulto grandioso da nossa pa- 


|tria, honrem com a sua presença este acto 


o com a sua assignatura O auto respectivo, 
As esmolas que os seus patrícios Rodri- 


e Ma noel da Silva Santos ordenaram se dis- 
tribwm'ssem aos necessitados das freguezias 
de Guiníões, S. Mamede de Infesta e Mathosi- 
nhos, 4 expensas suas, para mais abrilhan- 
tar a solemnidado, serão entregues n'este 
acto ás pessoas necessitadas e designadas, 
a ellas proprias, e pelo meio de senhas 
“áquellas cuja iropossibilidade lhes não per- 
milta a sssistencia. vs 
t “— Amtonio Ferreira da Silva Barros 
-— Francisco Corrêa de Mattos 

Luiz Lopes Vieira de Castro 

Joaquim Luiz de Araujo. 

(3266) 


-. 


na Vil 

a de Armamar, provincia de Portugal, 
deseja saber em que provincia dos portos do 
Brazil existe seu filho Joaquim Antonio Pen- 
] 


SW Foz, uma bolsa de prata contendo sete 


milréis, o a queira ontregar na rua Bellan.º 


(10, veceberá alviçaras. (3269) 


HAVRE 14 de. agosto—Destinsm-se para o: F 


logar, na administração do concelho do Fel- 
gueiras, a arrematação da construcção da 


bro. ra 1 
LONDRES 18 de: agosto. — Abriram termo de | Po .>€ SMT ê 
plenagens e pavimento de estrada da secção 


| propriedade. | 


LOS 


ria II. — 33* révita de assignatura, — A CORA. 


MANOEL DA SILVA PASSOS | 


SETUBAL 2 dias —Bateira Conceição de Maria | 


go P'ereira Felício Pinto, João José dos Reis | 


so. O erica ip proa RC 
UEM achasse na praia do salva-vidas, na. 


EDITAL 


A direcção das obras publicas do districto 
do Pato 


AZ sabor que no dia 1.º de setembro pro- 


* ximo futuro, ás 11 horas da manhã, terá 


ponte de Mouro e da 6.º empreitada do terra- 


e Felgueiras à Lixa, sendo respoctivamente 
as bases da licitação as quantias de 9058582 
réis para a ponto de Moure e 5878159 réis 
para a 6." empreitada, segundo as condições 


| Que estarão patentes na dita administração. 


" Direcção das obras publicas do Porto, 
em 19 de agosto de 1864. 
| L. V. le Cocg, 
Director. 
(3257) 


Banco Mercantil Por- 
tuense 


por ordem do exo.”º snr. vica-presiden- 
» te da assomblea geral do Banco Mercan- 
til Portuense são convidados os snrs. ac- 
cionistas para a reunião ordinaria, marcada 
no artigo 20.º do estaluio, a qual deverá 
ter lugar no edificio da Bolsa, no dia 1.º de 
setembro proximo, so meio dia. 
Porto, 20 de agosto de 1864. 
Antonio Gomes Morsira Junior, 
| Secretario. 
à att (3267) 


e 


TONSTANDO-ME que apparecera ua praça 


2 para desc mtar, no dia 16 do corrente, 
uma letra da quantia de duzentos e tantos 


mil réis, acceite por mim e sacada por Ma- 
noel Custodio Moreira, cumpre-mo fazer 
sciente ao publico que essa letra é falsa, 
porque nunca Live Lransacções com q sa- 
cador. 

Porto, 22 de agosto da 1864. 

| Antonio José de Carvalho. 

á nd ante nb (3268) 

ANOEL Joaquim Vieira, desta cidade, 
na qualidade de tutor da menor Maria 
da Soledade Sonza Gomes, neta de João An- 
tonio de Souza, o Queimadinho, vendo quo 
se tracta de arrematar, por execução dx fa- 


zenda nacional contra Luiz Antonio de Sou- 


z8, uma propriedade situada no Barredo, 
declara, para conhecimento dos pretenden- 
tos, que essa propriedade não é do axecu- 


tado, mas sim da herança do dito João An- 


tonio de Souza, o Queimadinho, bojo per- 
tencente a sua neta e universal herdeira a 


|tutelada do annunciante, cujos direitos fará 


valer contre qualquer arrematante da dita 
gelo (3275) 
» a q ; A 4 had 
Contra-annuncio 
OR ordom da moza da Santa Casa da Mi- 
sericordia d'esta cidada se faz saber que, 
pão tora lugar vo dia 25 do corrente a ar- 
rematação dos rendimentos das proprieds- 
dos e armazens que a mesas Santi Casa 
possue, e que eslava angunciada para o re- 
ferido dia. . | 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 22 de agosto d> 1864. 
“é O official maior, 
Manoel Gonçalves da Costa Lima, 


(3274) 


 Arremalação amigavel 

Nº dia 24 doorrerte, no tribunal das 
*% audiencias, em S. João Novo, se hão-de 
arrematar os rondimentos de uma casa sita 
na roa do Monte Bello n.º 188 a 190, de 
um audar, com grande quintal, ramada em 
volta, agur de poço e tanque para lavar, e 
isto por teruno de um anno, a principiar no 
proximo S. Miguel, a quel portence u Joa- 
quim («omes Cruz. (3276) 


os proprietarias dos vohiculos da estação 

de S. João da Foz fazem publico que 
nos dias das romarias de S, Bartholomen 
e Senhora da Luz os preços das suas corridas 
serão até ás 10 horas da manhã a S0 réis 
por pessoa, para a Porta Nobre e a 120 réis 
para o Carmo, e das 10 horas em diante os pre- 
ços por passageiro a 240 réis; assim como fa- 
zem publioo que de hoje em dinnte em dias 
do chuva os preços das suas corridas serão 
para a Porta Nobre a 120 réis, e para o Car- 
mo a 160 réis por pessaa. 
-  Outrosim fazem publico que no dia da re- 
gata que tenciona dar-se no rio Douro 38 
corridas seria para a Porta Nobre a 190 réis 
por pessoa e para o Carmo a 160 réla, 

| | : (3271) 


S propriesarios dos caleches da praça do 
Carmo fszem publico que nos dias de 
chuva as corridas diarias serão de 160 rs. por 
pessoa e nos dias do arraial de S. Bartholo- 
meu e Senhora da Luz, desde as 10 horas- 
14407 “O A q 
até á noute, de 240 réis por passoa. 
e (3280) 


im e ——— 


o 


a “A LUGA-SE uma casa, si- 
o se de ta na rua do Bomjar- 

dim n.º 507, de 3 andares 
À e 6janvllas do fronte, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
cavalhariça; póde vêr-se 


poço, cocheira e 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 

omjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 


n.º 4, (3282) 


23 ANNOS v: SUCCESSO 


- Approvadas pelo Academia imperial de Medicina. de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de Paris 
Recommandade pelo Sr CuLLERIER medico da 
hospitaes dos Veneraoes. Aumitidaes no os hospi- 
taes de Paris c de Londres : PREPARACAO 
AGRADAVEL ao gosto toma se fácilmente, seja 
no meio dasoccupacoes diarias seja em viagem, 
cura em G,dias as molestias contagiosas ate 
à es. . “ 
— DE G. JOZEAU, rmanvACEUTICO, 
125, boulevart Magenta, 
a EM PARIS, 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(3265) 


——— em 
OEM precisar, para caixeiro do fóra, de 
“ um sujeito com prática, em Lisboa, de 
negocio de fazendas brancas e de modas, di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal. 
Dão-se as abonações precisas. 


á 


(3277) 
Rapaz para pharmacia 


“NTA pbarmacia da rua Fernandes Thomaz 
»8 n.º 310 precisa-se de um que tenha al- 
guma prática, (3270) 


Nossa Senhora da Boa Nova 


Protectora do commercio e navegação, vene- 
rada na parochial igreja de 5. NM, 
colau d'esta cidade 
ÂÃ Commissão protéotora do altar de Nossa 

Senhora da Boa Nova tem patento, na 


sachristia da igreja, até O dia dl do corren- |. 


te, o livro da receita 6 despeza, que póde 


ser examinado | por todas as pessoas que por | 


sua devoção concorreram pra, fosta do 
presente anno. 
Porto, 13 de agosto de. 1864. 
J. L. Gomes Sá, 
Secretario. 
63) | 


ECC PIE OI SP RR PES TIS 
TPENDO o abaixo assignado recebido de 
Londres recentes noticias de 13 do cor- 
rente do snr. José Bettamio, vice-consul do 
Brazil n'esta cidade, cumpre-lhe, em con- 
sequencia d'ellas, a honra de ratificar, : em 
nome de sua exe.º, em particular, os seus 
votos de reconhecimento & gratidão (sem 
embargo dos que 0 annunciante já fez pu- 
blicos) a todas as pessoas em gerel que se di- 
gnaram assistir opportunamente á missa que, 
n'esta mesma cidade, se celebrou, suffragan- 
do a alma do sua fallecida esposa a exc.= 
sor.* D. Maria Jeronyma Betlamio. 
Porto, 19 de agosto de 1864. 
Jocintho Dias e Aguiar, 
do y eg 


7 


BANCO UN IÃO 


Ã Direcção annuncia que, de conformidade 
com a decisão da assemblea geral, vai 
emittir 10:000 acções de 1005000 réis cada 
uma, as quaes serão distribuidas (em rateio 
ppa de uma por cada à duas acções) pe- 
os accionistas que as quizerem e tiverem 
acções averbadas em seu nome até o dia 30 do 
corrente mez de junho. ari 
Na thesouraria dão-se os impressos para 
as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e seco 
les snrs. accionistas que até então as não m 
darem perderão todo o direito ás no 
acções. | 
Às acções serão emitidas « com o premio duda 
228500, e o pagamento d' este e do valor no- 
minal deverá effectuar-se. do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno. 
Aos accionistas que quizerem pagar a im- 


portancia das acções que lhes tocarem antes | - 


do praso marcado ser-lhes- ba abonado jt juro, a 
razão de 4 p. c. ao anno até 31 de. dezembro, 
e aos que pagarem dei egmdado om 


2» 


14 5%% 


Irloo rias a 19 


Porto, 20 de ri de 1864. | 
A direcção do Banco vi, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, ide 
José de Almeida Campos Junior: 
an (ao) 


* APREVIDENTE | 


( 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUR tos 
MUTUOS SOBRE A VIDA q 

AGENTE EM LAMEGO 

Augusto Maria de Lemos 
STA companhia, fundada e administrada 
pelo Banco Allisnça, garantindo às suas 
operações réis 4.000: 0008 000 geral do 
mesmo Banco, é a que au ME td gens offe- | 


- 


rece nos seus associado: porque, senta), 
E) 


mais moderna, scbarmm-se nos seus esta 
compeudisdas as vantagens de todas'as vu- |, 


de 
8.º m is uma outra “morada de casas com um 


d'esta cidade; 
sas, sitas nas Pedras Alveiras, freguezia de 
S. Miguel de Creixumil ; 10.º mais uma mo- 
rada de casas grandes, na rua Formosa de 
Villa Nova de Famalicão ; 11.º mais duas ca- 
sas, proximas ás antecedente, sitas na mos! 
ma rua. 


| da no tribunal da justiça, e 


AE 


ELO juizo de direito d esta comarca e car- 
torio do escrivão Geraldes, e a requeri- 
mento de João de Oliveira e mulher Delfina 
Joanna, do. terreiro da. Misericordia desta 
cidade, se acha assignado o dia 28 do cor- 
rente mez de agosto para à arrematação vo- 
luntaria dos bens seguintes : js 
A pid o casal da Deveza, « com todas as suas 
pertenças, na freguezia de Villa Nova de San- 
de; 2.º dez rodas de moinhos negreiros e 
alveiros, com uma casa sobradada, sitos 
lugar da Azenha do Rio de Ave, na,  freguezia 
de 8, João da Ponte; 3.º mais dna rodas de 


» rr é VIC R 


radas de casas, no mesmo ipa contiguas 


na rua da Ponte Nova d'esta cidade; 


e 7.º uma outra morada 


ameiro, nas trazeiras da rua de D. João I 
9.º mais cinco moradas de ca- 


Portanto, quem uizer arrematar do 


ou alguns dos referidos bens queira compare- 
cer no dito dia, pelas 9 horas da manhã, no 
tribunal das audiencias d'este juizo de direi- 
to da comarca de Guimarães, e quem quizer 
| saber os seus rendimentos e quaesquer outros 


a mom 


esclarecimentos póde dirigir-se aos proprios 
vendedores ou ao seu ERRA Manoel Dio- 
nizio, d'esta cidade. 


Guimarhos, 16 de agosto de 1864, 
“Como doendo 


Manoel Dionizio. 
(8208) 


a — 


tan 7” - A)! 


arrematação 


quarta-feira 24 do corrente, pelas 9 ho- 


A 
N ras da manhã, na praça dos Jeilões, no 
tribunal de S. João, “Novo, se ha-de proceder 


& arrematação pela raiz de uma propriedade 
de casas sita no Barredo, que tem os n.º 1 
e 3, é que se compõe do tres andares e arma- 
zem, proxima a uma viella que vai do Posti- 
go chamado da Forca, foreira às freiras de 
Villa Nova e confraria de S. Chrispim, lou- 
vada, livre de todos os encargos, na quan- 
tia de 3978730 réis, isto por execução que 


promove a fazenda nacional pelo juizo da 2.º 


vara e cartorio do escrivão es gado e da praça 
Lima. o NS asus qmo! nro (0236) 


| Arrematação de casa | 


O dia 7 de setembro proximo, pelas 9 
horas da manhã tem de ser arremata- 
em S. João Novo, 
uma casa sitana rua de, Santo Tidefonso n.º 
52 v 54, que pertence | so enor Antonio, 
Joaquim Vieira de Magalhães. filho do. fal-. 
lecido dr. Joaquim. Vieira de Magalhães. | 
- Esta casa paga a pensão annual de 920 
Féis a José Caetano Coelho Louzada. Faz-se 
a arrematação voluntariamente pelo carto- 


e. 


rio do. escrivão Coutinho da 8.º vara. asi) | 


Za civbléo 1 (3253), 


RENATA. SE por Bu do Estado o 
dia 14 de setembro futuro, perante o go: 
vernador civil d'este districto, uma morada d 
casas de 2 andares eum sotão, com sem quin intal, 
sitas na ruado Almada, d d'esta cidade do Porto, 
com osn.º* 65 a 68, avaliadas em 5:4 :4005000 
e sm oabatimentoda: 5.º parte e em 4:3204000. 


naes 


PL Lena) 


“a , . 


| praso de vidas do dominio directo do priora- 


NS SORIA Margarida Pereira de Seqneira, 
constando-lhe que está designado o dia Do 
de setembro d'este anno para & arrematação | 
de um casal, composto de bens de raiz e per-| | | 
tenças, sito no lugar de Villar, freguezia de T 
Massarellos, que sua mãi Rita Margarida IPÊ |evliaishoinos 
reira de Sequeira deixou ao irmão da annun- 
ciante Antonio de Sequeira, no testamento com 
que falleceu, eque a causa da arrematação é 
por ter sido considerada fallida em Pernam- 
buco a firma de Sequeira & Pereira, de que o 

dito seu irmão fazia parte, como sua procura- 
dora protesta contra & dita arrematação : 1.º 
| por os bens do referido casal formarem um 


LONDON & ee dt BANK LIMITED | 


de go PORTO 
RU A: Dos INGLEZES N.º 99 
| SÉDE EM LONDRES | Ein 


“CAPITAL LB. 1.500: 000 = — PAGO IB: E TR 


ps: BANCO recebe dibheito em conta corrente pagavel por; ithegaési 4 ig A abonando 

aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno nto paga de dia a dia, e depositos a pra- 

zos fixos conforme as condições i impressas que se acham patentes no mesmo, o qua 
“Toma e sacca letras. e lá cartas de credito sobr + boca os LIS sa 


| do de Cedofeita e pertencerem individualmen-|. | | sa 


| te no dito seu irmão, e não á firma fallida, Londr es Pariz Jim Lisboa Madrid. 
por os ter havido por nomeação Perbbiio que |. RAM PUEES. Pernambuco tio de Janeiro Rio Elaigoa do sul. 
a mãi lhe fez no testamento, com que falleceu, Vo o elnasn(] 


“E outras praças principaes da Europa e do Brazil, 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionacs e e8- 
trangeiros e acções de companhias, 
Adianta sobre generos depositados na alfandega. 
Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os n 


cios Bancaes. E 


e não com lucros que auferisse da sociedade; 
e 2.º porque está pendente perante 0 Supremo 
Tribunal do Rio de Janeiro uma grave ques- 
tão sobre a abertura da fallencia em Per-| 
nambuco, e em quanto se não julgar não do- 
vem ser arrematados para so evitar o risco 
em que fica o comprador de os restituir ao |. 
irmão dá annunciante, se porventura for 
provido no recurso que interpoz annullando- | 
Se à sentença, que declara aberta a fallencia. 
Protesta de per si pela conservação da re- 
serva vitalicia, queamãi lhe deixou imposta 
n'estes bens, a qual ha-de exigir do arrema- 
tante, por não poder ser privada della, nem 
forçada a vendel-a,e pelo pagamente do legado | E 


4 


a 


AT AE ca SEGA 


| “ XAROPE O NW 
DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS 


de J. P LAROZE, Chimico, | 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPL nI0n DX PARIS. . 
Este xarope, regularisando as funeções do estomago c intestinos, des sLros essas e 


BOT BONE EO ID A PP RES praia aÃ 


de 1:2004000 réis e juros desde o fallecimen- DER e a ADOTE a molas dO, ui A A RT o a SANA ta | 
l s indige ; esappara Menos GO 10, que calma | RB 
to da mãi commum, por ter onerado a no- 'as enxaqueess, espasmos, e eximbras, que são resultado de digestões penosas. Seu gosto. agradavel | 
meação,que fez no outro filho, com este encar- e a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar cômo €: ape cúico infallivel das doenças ner-= [R 
go, e elle a ter acceitado « onerada. | vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago € ste entranhas, pulpituções, dores de coração, É: 
E; participa ao publico q que estes bens estão vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimi! adore » É tal. que vs medicos mais ilustres q 


tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros agéntes theraprúlicos : 0 Jodureto de Potassa 
e o Proto-lodureto de ferro, teudo observado que debaixo de sua Esp ad 0 primeiro did sua 


noso. irritante, e o segundo seu elfeito adslringente. 
“XAROPE. DEPURATIVO o XAROPE. FERRUSINDSO 
o casoss do laranj as ami argas com. proto- 


De cascas de laranjas ego com Todureto 
de potassa. iodureto do farro. 


) ibâmtedo de potassa, sdministredo cm solução ou Á associação do sul ferro ao Xarope de caseas de 


igualmente onerados com dividas que a no- 
meante, sua mãi, devia a diversos credores, 
por ter imposto igualmente ao nomeado a obri- 
gação de as satisfazer, 
Porto 19 de agosto de 1864, 
Como procurador, 


Francisco José Pereira Salgado debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande | larunjas é Lanto mais racional quanzo que esie xa- 
3246) repugnancia, ou determina accidentes que o forção & | rope, eupregulo só, pera estimular q apetite, setiva 
" Bas) Er ( renunciar a esta medicação oflicaz. ! a secreção do succo gastri cove por fim regulurisa 

com o ee fee 

Unido porém ao Xurope de cascas de laranjas, elle nad | as funeções s ubdominaes, neutraliza os m dos efeitos 

OAO da Rocha Lamas, de sociedade com “causa nem gastralgias, nem perturbação du estomago e | dos ferruginosos e dus iodurctos (peso de cabeça, 
Luiz de Souza, fazem saber que desde o dia intestinos, «e graças n este salvagusrda, 0s tratamentos prisuo do ventre, dores épigastricus) cm quanto que' 
depurativos são continuados sem  interrupe ão, nas alfee- | facilita sun absorpção. Disso! sido nó Xarope, elle se 
25. de agosto à, sua diligencia entre o Porto ções escrofulosas, tuberculosas, caucerosas e nas secunda- | toma é se supporia facilmen lc, por ue lisr-Se no €3- 


e Amarante será diaria, sabindo do Porto to- 
dos os dias ás 4 da tarde e de Amarante to- 
dos os dias ás 5 horas da tarde. 

Os bilhetes continuam a vender-se no Por- | 
to, em casa de José Fernandes, rua de Santo | 
Ildefonso n.º 11, 13 e 15. Na Lixa, em casa: 
do snr. Manoel Alves. Em Amarante, em casa | 
dos snrs. Cruz & Magalhães. EEE Apos Rae qo rms 

“Preços: —Do Porto a Penafiel 800 réis | EO aro + é O ai 
te do Porto a Amarante 1,000. a Li IUs TO x RD, iam * | 

Os anunciantes esperam a concorrencia Tá E grau PEITO 
| de todos os seus amigos e freguezes, pelo bom RUA DAS FLORES 
Hi hd o 


rias é terciarias, mesmo reumalhismaes, nas quaes elle 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal 
maneira que o medico pode varial-a a sua vontade: ulfeeções cscrofulosas e rucllitismo : 
O frasco: 4 fr. BO c. O frasco: 4 fr. BO c. | 
«Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes thunica em meias 
“garrafas nem em frascos redondos). 
Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris: 


Deposito no Porto, pbarmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


tado puro quis assimilavel: e assim pode continsar- 
se mcura da pallidos, corrimentos brancos, anemia, 


“est 


“ " 


JUNTO KIGRENA DA 
“MISERICORDIA 


Card ni 


serviço que teem feito, e protestando, sempre 
servil-os o melhor possivel. - (3222) 


| ANTONIO Monteiro dos Sentos, morador 


na rua de Santa Catharina n.º 258, faz “LOTERIA DE LISBOA 


publico a todos os seus amigos. e freguezus | E oi nor * 


que tem os seus caleches de corrida para RO GRANDE S 9003000 nas 


a Foz, que partirão ás 4 horas e meia da 
| manhã e vice-versa ás 6 e meia, partindo JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ vob cha -eigoul 


FE peca ppa ida . Ajfançado no Pa qu civil do Porto, em. conformidade do tdnal pe: ndo 
1» ÀS corridas. tesan Priapi io no dia 24 do de 28 de junho de 1860 bios 


corrente. | a (3252) MEM é vendana sua antiga e bem conhecida loja bilhotes inteiros a 68500, meios: ditos! 
ecra = sa E 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e crutellas de 500 é 250 réis da. presente |. 
Carros, para 5) F oz intao cuja extracção dove Ler lugar no dis 30 de sgosto do corrente snno de 1864. 


Ei 


Berere = A SOMEÇARAM a sa-| pre. Dede Rs E brd sa e re 
| pr N ao 9 hir, da rua de En- 5" 
a ppa à tre-Paredes, da al- | 


da Silva, do dia 1.º de agosto em diante, 


quilaria do ATA 
áso0 e Ghoras é da manhã. Os mesmos car- | 


pi D. Elena Emilia Rebello da Silva e An- 
“tonio Feliciano Rebello da. Silva, constando - 


[| rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 


178. 03 bem 


je NANDO e 
; See rua dos dia n.º 32. 


| Maria Bernarda Rabello à da Silva, de!” 
Maravilha do seculo D. Bertllo, freguezia da Comíeira à 


tras companhias do mesmo. genero já esta- |. 
belecidas e outras qui a prática Lem ensi- 
nado, sendo da todas a mais palpavel ade || 
poder ellectuar os seguras por liquidações 
annuses, logo depois dos 3 primwiros aunos. | 

O agente desta companhia emilataeo 
efisclua desde já os à ai seg! pa 


To dia 47 do futaro mez de setembro do | 
corrents 3 anmo tem de arremetar-se, ami- 


vara dientê E no Pezo. da Regoa, nma casa 


vida: 
Com perda de capital e Ineros. 
Sem perda de capital, 4 ne Bda pá 
Sem perda de capital mem lucros. ali eh à 
No escriptorio da agencia, rua 1 do | Bom 


“Um: 


sRT ml Al 


RE 


FOs esperam pelas. pispna levarem. il 


V , D 
e E qa rei (879) vi REVOLUCIONARIO MEDICO 


hem conhecidos os surprehendentes on 


“5 «ia 


ÃO 


ei oabtad ads ot To gi EE Da Sa Já 
| 408 VISITANTES DE TONDE EE: dd e 


|goton-se, porém, a 3*'edição do folheto explic: tivo: 

vimos annunciar a 4* edição muito sugmenteda. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos cho- 
fes de familia, quê não prescindam “da sua leitura, 
e que em qualquer caso de dvença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confisuça façam a applica- 
ção que o dr. Iadway aconselha. Além do resolu- 
| tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

 Prompto alívio. 


- SALLES 


ECEBE hospáifo em casa particular com. 
todas as commodidades. 


Eca SER “Glasshouse Street, r Regent é Street 
ET Londres; OT eua zo) 


LUGA-SE a casa: de ae escri- 


"o 
1845 — 84 bo tm 


lhes que seu filho dr. José Joaquim Rebello 


da Silva, residente em vilia Real; tracta de 
vender algun 3 bens, que fazem parto do ca- 
zal, e que se acham sugeitos a alguns legados, 
para com os annunciantes, € e ás despezas que 
fez com a for matura, fazem publico | que nin- 
guem contracte com elle sobre a venda dos 
mesmos bens, sob pena de ficar sugeito à to- 


dos os encargos a que os'mesmos estão su- | ME 


geitos. 


Bertello, 27 tias de, 1964. 
Maria Bernarda Rebello. da, Silva. 


Despacho n.º 3, dão-se todos os esclar eci- 
mentos que forem pe. lidos, assim com 
prospectos e mais explicações precisas. 

O minimo das subscripções annu Os sã0 | 

48000 réis e das unicas 208000. Para. [o ma- 

seja a 

9) 


Mm. 


ximino não ha limites, por maior 4 que s 


Companhia Garantia | 


Nº dia 27 do presente mez, ao meio dia, 
Do escriptorio da companhia, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 63, hso-de arrematar- 
se 28 acções, pertencentos n accionistas fal- 
lecidos. 
Porto, 20 de agosto do 4864. 
Os di ectores, * ses 
“João Adrião. Ad ari 


rua | 


a Foi | 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(Jan)! 


i meia? 


| FALLENCIA 

DE JOSE' MARQUES DA OSTA ua 
O dia 31 do corrente, ás du leom da da 

reunir-se os snrs. credor d'estn massa 

fallida para deliborarem sobro a venda das 

dividas activas, direitos e Fogo da massa, 


e para as mais diligencias legaes , é por eso 
| sorver todo o 


a administração convida os snrs. credores a 
comparecorem no tribgal do Comwertio E 
dia e hora indicados. | (8250) 


E RS ESSES 
RISTÃO correndo editos da 30 dias, a con- 


tar de 9 de do - chamar toda é ual- 
quer pessoa A 27 EA EIS 
direito ao espo o do ido 


tonto Peixoto de Mogalh es pura que 
tro do dito preso o vão. EPA A 
do escrivão Evaristo Basto, hoje Saei 


+ 1 pos 
a pena de lançamento. o, 


Die lei 


ss + 


Aa Gai 

< 

do dó 
o 

f 


Por pole Je $ , 


OS dias 25.6 2% do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis do mogno, pau preto eo , 

m pisno de a reto para gabineto. 
lhok Broadwood), louças, erystaos, “cortina. 
dos, tapetes, objectos di ertencontes a a cosi-| 
nha e outros mais que és AA patentes duas 

horas entes de começar O leilão. 

vo (9228) 


à LUGA- SE op eir ar da frej 
casa da Vara om ii DECR 
muito boas proporções para escriptori 


commissões. Falla-se a Lobo, ne Ui 
Pedro n.º 129. (304 


com 


9 


== 


| vores, 'e tendo já vendido um campo, vem 


juros á herança de José Luiz Marreiros, de 


Driseda à 
] MJ. 


tr 


m 


fslle na 


E tINDonia que apparecorana PME 
u 


*Z para descontar no dia 16 do corrente 
|Jotra da quantia de duzentos. e tantos mil réis 
apud por Manoel Custodio Moreira e esa 


or o snr., Antonio Jo osé de Carvalho, cumpre 
me fazer sciente ao publico que essa letra é fal. 


sa e quantas apparecerem até esta. data, tanto m 


como sacador como acceitante. apoc [of ah 
Porto, 19 de agosto de ASBd sb 9] | 

Res Manoel Custodio Moreira. há 
e cpa og: À 
o 


FA 


rros Leite, negocian- — SA 6 | E slha do criada 


N 
. te e peopolataria na cidade do OR: 


h a Th 

A PR de Tasé [= kg e A 
por conselhos e suggestões de D. Jo 
Emilia da Costa Araujo, da cidade-de Br 
tracta de deteriorar e alienar, quanto: re 

os bens pertencentes ao casal da Tojeira 
na freguezia de Sabadim, concelho de Ar- 
cos de Val de Vez, cortando e vendendo ar 


por este meio prevenir o publico que dito 
casal é devedor de avultádas quantias'e seus 


quem o annunciante é herdeiro e reprosen; 
tante, e, d'esta fórma, vindo à divida a ab» 
valor d'aquello' casal, de qu 
nada pertencerá á dita D. Maria 'Thoreza, 
toda a alienação por ella feita, além de do 
losa, é nulla, | e como tal o annunciante pro- 
testa contra ella e reivindicar as proprig- 
dades, o que faz publico para que ninguem 
possa allegar igaorancia. sas 
bin, 18 de agosto de 1864. 
- Ântonio José de Barros Béile. 


= E E 
H a E o EetH , RD) 4 sl ho, 


(3201) | 


:)Mm+ Gsm atl 


Pereira | 
— CIRURGIÃO. DENTISTA n 


505, rua de Santa Calharina, 505 


ADEITaR sb f gbadi As 


Tia senhora educada nos obllo gioh desta 
cidade e com prática de ensinar meni- 


nas, deseja empregar-se n'este serviço em 
casa particular na provincia. 

Dá informações é esclarecimentos D. Ma. 
ria NT rua do Pago, ao Carregal, 
n.º , 

Não exi e grande ordey ad r ter uma. 

cj dito exio prnadaroRdeRáto, oo | 
pequena j pensã & O. 4 (tau TORA ab G 26) 
UEM quizer arrendar uma boa 

propri dade morada den IS 

quinto, sita no Campo Pequeno n.º 4! 

rua de Santa Catherina, com. oa 
o | lhorme Ferreira da Cunha, n.º810 , que' 
| muthiorisado “para assita a arrendar. | ga 
a smaória dedos 1 


da. 


il 


| QOMNPRAN-SE e vendem-se 1 no largo às | 
Vianna | 


ptorio e armazem. subterraneo da rua da 


E n.º 153. sa DA — (8230) 


LUGA-SE uma SEMP tres an-| 
dares e apguas-furtadas, sita na | 
rua Chã n.º 84: quem a pretender 
falle na rua do. Loureiro n.º 2. 


+ Plulas reguladoras. - 

Estes dous medicamentos devem ter. -se » sempre 
no quarto de cana, o ninguem faça jornadas sem 08 
levar comsigo A leitura do dos demonstra esta 
necessiande, em vista do momentaneo enrativo que, 
se adquire em quasi todas às doenças applicado o me- 
dicamento aos pri eitos symptomas morbidos. 

A gencias — isbos ; rua de S. Paulo n.º 74; 


(6106): 


“SABÃO INGLEZ | 


Bellomonte x n.º 81, a 150 réis por kilo. 


ce (3171). dg ro o) de st si Monte Olivete n.º | | (950) | 
DO Tras amo ita | 7, 9º unidars róa da Aúláia nº 208 — Porto: = — 
LUGA-SE uma: casa, sita em Val Formo: | Damião José Gomes, rua de Santo Antonio nº 145. 
“so, com os n.º 90 a 92, dous: andares o Dara rua. das Covas, sur, Oliveira. — Pun- | Daratórá extraordi-. 
chal r 


enr José Maria de Vasconcellos. — Braga: '! 
rua do Souto n.º 17 A, — Villa Real: sur. Mesquita, 
ao cubo da Villa. — Chaves: roa Direita, botica do 


agua de poço, com bons commodos : : quem a 
IPEP falle no Ea dos Martyres da Pa- 
| (8224). 


RRENDA-SE, 1 no alto: T Bandeira, uma 
“casa com loja e muito bons commodos 
para uma fámilia que queira estar à aros. 
Tem um lindo quintal com muito boas vis- 
tas e agua de dot poços ; faz frento para a 
rua antiga e estrada nova. 
Quem a pretender dirija-se ao snr. José da 
Fonseca é Silva, rua da Bandeira r n.º 22 e 26. 


naria, 


vellas 


en do sr. Josó Silverio — Bragança : botica do sor. | 
JARA quem comprar 200 DSO custará | 


Henrique aurício, — Moncorvo — Munt' Alegre —! 
Regoa. — Lamego: Maximinno da Silva Monteiro, 
em frente da ruada Pereira, eto. - | 
+ Deposito em Guimarães, em casa do snr. (Custo: ! 
dio José da Silva Morcira, rua das age n.º 20, 
(1294) 


prar 100 maços cada nim custará a 160 réis, 
o em menos porção a 170 réis cada um maço. 
Vende-se no armazem de pianos, mu- 
sics 6 outros instrumentos de José da Mello | 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. (2530) 


N' Perraria TS Baixo n. 3 
136 diz-se quem vende || 


Higusrdente: fina de vinho naciona 


(3225). À igrrdtp em. Pinhel e na fosua,. ven=. 
de-se em Cima do. Muro ds Alfandega z 
ATENDE (se convier) à casa! no 83 q ignranto- se 8 qualidndo | 
º 85 e 87, sita narua de S.| | a (2098) | 
a 4 (A322) 


“Alcadifas, tapetes. e capachos | 


ade tas 


po, muito Bianso, e de b JA andadura, 


(3260) 


RAT HM VILLA NOVA a DO E ONE E O a o 
do das C 9 3", 1.%und T'ur 
PRETENDE-SE alugar 1 um. de lotação do N bai Ni po da preço q Por 18 libras! Eee po 


000 a 700 pipas. - 


| fas de lã o esteiras de “pita de 2a 4 psimos 
Rua dos Inglezes n.º 96, 1. º andar. 


NDE-SE uma egor in- 
| de largo; tapesseria, bruxellas e avelludado 


| 
o gleza, que puctiy EE) 


inseripções 


e pianos; capachos de coco, ete ; chá preto | 
8 verdo e tam bores com passas sultanas, pa ra. 


cakes, pudim, etc. (38240) | | 
AMI SE SS Rr dl Debi da Bandeira, em Villa Noxade Gaya, 
Deposito dos-acreditados- sabones « ii do sur. Albino Gomes de. Amado ; 


r Rito | (3281) 
les de vargas, de pó de arroz, de |- erp Tia 
sumo de-allage e cosmeticos | 


Ape LEVAR comprar uma 
egur. prota,D qa para trem 


Feira de 8. Bento n.º 24. [JA (| 


Acções da Companhia | 


—dog Vinhos 
QJOMPRAM-SE Mu rua dE 8. Joao naito 


Am 


“8: 


+ E —— | Mêiua do Bomjardim 805,2."andar.. ieótio É oi io! Habiioda Gb ioa 
ds Acções dos Bancos e | porno Fenaa: a retalho lo aci Alto da Bandeira n.º 246. (3205) 


eme vem rama “. emma meme em er: io 


da E uRCIOS MARETIMOS 


TS ESTO 4 Qui DO MANO ROU AGUA TO AT — 


| Oo so avbarepstaros 
Lo ndres 


AA 
“rua idas Taipas ms dSScvendem-só na N ? a 
aujo, largo dos Loyos n.º 5 e 10; J. O.: 
do União, incluindo 8 gas “ (824)] TAI qr rua de Codofeita n.º 31, 330390; 4 &, 
õ; 


E Compram-se a Alliánça. | rua tan do a Catharina sn; dr 19, 21 6 285 5h 
| Vianna o Castello dos Rodrigues Calado. 
papier RREO dia à e TDI)” 


ENDE-SE um riquissimo  cophá e cinco | —=— 


sa 


 Mobilia de 
IV 


Rd 


al f prola sx 
nã ç 


1 hd 


Em o. vu 
A ii y ) BETA — Cisfihdan. 
“te R. Kavanangh, deve 
nr ORA 23 do cor 
“horas, da 


expáoões ph) asreiiad é INDE V-SE aa Auas-Suntos, & 
“Co ta P 38 dep “lugar do Paço, duss boúças! 4 
vongostas Ki. pr) e aa da matto o terra laveadia, com are Pe, 
ENDE-SE uma casa na rua For-, vores, “ambbes ) Juntas ums á outra, “com'ensas ss es 
Ri o Ra À Epson adoros, «com AP e agua de mina. aber » a ce pes oro, pira io e tem es 
RE — Quemas preloader comprar. falo n na. us Matbina » Penerheerd. Junior & O, ou A. Miller & 
tao Tracta-so na a proça do E n.º 61 a 64. do Almada n.º 45, que sm lhe darâmy As in- Cc", a dos Inglezes nº 73 a 
ho Bia ot = (91197, formações. plate DISATRS | rute ainda” Sape caes eme > rimos (4) 


+ A Ea ss» 


| Mad 


ui caixus de 50 kilos, vende- se na rua de E 55, 


“um garrano de linda estam |! 


| reira,. rua Formosa n,º 


1 (8128) | do 3 pslmos da largo, para sala o escadas ; 1a 7 > boma. CARRO eudenirsomss 
| toalhas de linho crú e branço adamascado, | 
Acções de todos os bancos e. para mczss 6 Javatorios,, Crumb- cloths ; Ms” di isso e da P Pio 
| (3216) | 
pannos de lã eavelludados, para Aa noirad = eus sn o sa e O 


| fo? 6h o caixa José Carlos Ferr 


ou “cavalleria, póde dirigir-se 


ricana com seu competente, 
venvallo, ou qualquer d estes ob- 


e inglez — 


Aiverpool 


| O vapor inglez — 

FRANKFORT, — ca- 
jitão 'Datt, sabirá com 
revidnde. ' 


opaiinaçaa Fr, | Chai, Filho & Silva, a 


es se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e passagem, assim como ao gor. Carlos Coverley, 


(3254) 


Bristol 


eReTE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS' 

- Os navios q carreira — ALARM 
& QUEEN OF THE TAFF, 

Ra O primeiro d'estes, a oscuna inglo- 
cias zê— ALARM, — está presentemente 


á carga, 
“A escuua ingleza — QUEEN OF THE TAFF 
| — deve estar pura os carregamentos do outono. 


o (2996) 


Ed 


Leith 


EM DIREITURA 

À escuna ingleza — GUILLELMO, 
a» —capitão J. Le-Gresley, u subir por 

Rr MP todo omezdoggosto. 

a fegui 2d schillings. »' - (2861) 


“Hull 


“EM DIREITURA - 


costas A sahir no, principio , de setembro 
SAS Pat proximo a escuna ingleza — PRIN- 
ad CESS ROYAL, —  Cupitão William 


ati Mellon. 
B. B. Mason, ul. (2562) 
Quem meiles quizer carregar dirija-se 


a A. asia & O.*, rua dos + ie Es 


tm Es 


br s1 


SFB é E qe 


Londres | 


meo A subir no dia 29 do corrente a es- 
RAM cuna ingleza — FURY, — capitão M. 


» FP. Gra y: 
Res) 


Liverpool | 


“A sahir no dia 20 d 


o) corrente a 
escuna sita, se. 


an ILLIAM & MA- 
: » RY,— espitão Edvard Rawle. 

Consignatariog batido & Jo- 
- (2955) 


1208 Pu vip ATEN 
1 O brigue inglez — ADMIRAL NEL: 


Bim SON, — capitão esp) sube 
Ro com brevidade, 


a. msT+ sa 5) 


| o a, A Sa st: | (2800) 


Const entao carlos Coverleyru 
Nova neu troinro “87,0u UR praça: 


po “Leito 


” A vecuna pro FREEDOM, 
VA - de 77 toneladas e Al no. Lloyde, 
Hi enpitão Philip Noel, espera-se aqui 
fo com brevidade, | 
Consiuminturio Carlos Coverley. - br. 
Agentes em: Loith Messra. SJ. B, SE & cs 
Messrs. my 6a Srott & AMen. (2804) 


Plymouth & Exeter | 


e SA escuna ingleza — FLORA , — 
AR | enpitão W. H. Pearse, espera-se para 
Evo subir com brevidade. 

150% Consignatarios Croft & C., rua de 


8. Fraucisto n 5, 1º andar. (8210) 
“AVISO 7. 
PA “galera — “AFRICA esa im- 


o preterivelmente no dia 57) do corren- 

| » te mez de agosto. Ainda tem excellen- 
Esmisioss tes commodos para passageiros. is 

7 «Aguallos, que pretenderem ir. n'esta bem cons- 

foda gnlera queiram dirigi Ir-se Bos caixas Viuva 

Azevedo & Filhos, rua dos | Foguete eiros n.º80. 

que eai, Ei | 


RIO DE J ANEIR 
A barea — Ba 
do, — acha-se prompta A seguir viagem. 
Já não recebe carga. - Roja-se nus sors. 
» passageiros u virem legalignr suas pag- 
sagens com o caixa TT Pereira hinthosa Braga 
3) 


das Flores n ur 99 al 


“Caminha” pato 


“O hiato — CORTEZ — snhirá com 
a brevidade; quem quizer carregar di- 

m” rijase n à Daniel & rindo, em Cima do 
Bim Muro nº 169 AÇO." ar: PE (a) 


“Rio de J: aneiro 


barca FT JOVEN 

| “PRMELINDA rest IE com muita 

* brevidade: ch un tdi uizer chr- 
Edu repar ou gere icprart irija-so vu 

José Corrêa de Sá, E degra de Carlos Aberta pus dh 


“Precian-se de um anr facultativo. | “cem 


- Bio de J Panelea EM 


ug 8 ADAM STOR, 
penar vai sabir com mui ' 


tu pu alas de o bom tracta- 


sor. Joaquim Antonio Pereira, — Mirandela : boti- Stearina em. maços de 4, db € 1] RR bons TE E rhrgnapopacidad que 


tem para, oa nro pasAgojroM tendo 2 beliches. PAçA 
os de prôu. Recebe carga e passageiros a pagar aqu 
ou no Rio “de Juneiro: efa vias ei aoel P rel 


enda uro a 155 réis. Para quem COM- | Penna & O. ug Us q cpa 189:>4 - 


“aim A db odod o cobusanaid ara bes 


| Pç Grande do Sul 


PELO RIO DE JANEIRO 
ri ShiEA aa brevidade a nosa. 
arca — E A. 1a 
|| Só recebe “carga para o Rio Grande 
Sl» passageiros | PEra Aba vs portos. 
Ds excollentes Soraiodo ta Do m tractamento e 
de. prôa, formem ate 


| ches pura os gnra. PARARgeIAA 
| navio recommendave a 
e) fores “Se gemer o caixa Domingos P.. “da Silva | Fi er 
, e em Cima é do dino com 
-& Trmão. 


os despogpantes Daniel ad end cd 
a RA de É “facultativo, su tm (2505) 


E “Rio Grande do Sul. 


0 À Nova barca — ARMINDA., — 
E SAS : egoritão, gua vai snhir. EA muita 


Mao 


E Drevid 
EN uia carga é “pasa ros tr acta 
eira: nro praça 
de Santa Put ge ne 60 o ori (3190) 


gr - Maranhão 


2 0 A galera — AURORA, — cêpitilo 
q q Seipião Ferreira Lopes, enhirá no dia 
Wiup 31 do corrente mez de agosto, e só re- 
bo ave MOS ce be carga at o dia 

” “Practa- -8e com Rodrigo Antonio do Ney, rua 
do Rozario nix 186: Roi ouso mm crá (2271) 


OD 10) YO po Cit Da 1 & 
ahia 


ta 
“PESAR pareu” portuguéza — — 
RD: sscnpitão: Luis Adrião da Rocha, 4 
Edo Li inahia a Fa bre idade, - dis * mg 
opa nts - Recebe carga e passagoiros a pa- 
r aqui ou na Babia, tendo pata males bons com- 
a E g tractamento. 'Tracta-se com O capitão ou 
pa rua dos Inglezes nº45, 0 ms a leia 


Er eia 


- O patacho — NOVO LIMA — Fá- 

e hirá com muita brevidade. 

Para carga € passageiro tracta, He 
muco ma rua de Bellomonte nº 07, com o 

caisa Antonio Lie Gomes Lina. (2790 


sms o obs 


DOURO 


s. coli Responsavel ed Darquejt ; 


TYP. DO COMMERCIO Du PORTE 


